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Comissão de Inquérito encerra 
trabalhos sem apurar nada 

Corn o voto dO emedcbi~ta 
Mauro de CastrO e dos are­
nistas AdjOva!do da Silve ra, 
Mário Marques e Celso Va­
lentim e contra 0s votos de 
José Américo, Arruda Câmara 
e Bento Gonçah·es (todos do 
MDB), a ~missão Especial de 
tnvestigacão da Câmara Mu­
nicipal fr,' extinta em reu­
nião ordinária, realizada no 
dia 27 de junho, sem que atin­
gisse a fina1;dade que os igua­
Ç'Uan<>s esperavam. 

A t'()miso:;ão, como fOj am­
plamente divulgado pela im­
prensa tinha por objetiv:i 
apurar as denúncias formula­
das re!'o Vice---PrPfe to. Ru­
bc:m Peixoto. contra o Prof. 
Ru.v de Queiroz e seus awci­
liQrP, d!retos. No ientanM, 
desde a sua orimeira reuniã.., 
tirou ('aracter·zarla Que a.~ena._ 
atenuaria. ~ diluiria ~-'- acusa.. 
~õe._ formnlada-. Df'ln Yice­
r-reírito rn.,,tr-i fl. Adrnini,;tra-­
ção R~ d~ OueiMz. 

Dtnant'~antio· tais m11nobr1.s 
<~lizad~._ t>Om n ari,in do 
.-ntã'l 'i'íder d.., }.IDB Mauro 
Ft~rn~·ira rle Cac:tro l. oc: ,·e-­
readores Jo$e Américo B(>nb 
~nc-ah-ec: e Arruda Câmara 
~,1\-Ul~ram nota à ~m .... re,n.,, 
J3. publ",:-ada aqui no CL onit" 

procuram se situar diante da 
comprovada fana 

FRAUDE 

Por outro lado, o v· ce­
Pref cito Rubem peixoto, ci­
ente de qu2 a CPI não es­
tava interessada em apurar 
nada, pracurou denunciá-Ia 
como fraudutenta tendo por 
objetivo atacar o acu$ador e 
esconder a verdade patentea­
da em suas denúncias. Ainda 
no dia 22. em entrevista à 
"mprensa fah1da. da capital do 
Est"ado, o Vice-Prefeito vol­
tou 2. denunciar O Prof. Ruy 
de Quei,roz c:)m.o irresponsá­
vel e incompetente, qualifi­
cando novamente de !raudu-
1·enta a CPI instituida pelr1. 
Câmara Mun'cipal, 

OPINIÃO DE 
JOSÉ A~IBRICO 

Na terça-feira, dia Z7 d'e 
junbO. Jogo após,. extinção dn 
CPI ,;'!ffi que se chegasse a 
nenhuma conclusão, 0 Verea.­
doT José Américo, um de seus 
membrrs, em ·cnt~vista a".l 
CL, disse não pcder c::mc'Or­
dar eom o termo traudulen'to. 
''Quanto ?.') objetivo, ~ CPl 
real.mente nãt> chceou a, que 

- FINll MELANCÓLICO --

era desejado. Isso se deu de­
vido a farta de independência 
do Poder 1.,eg·s1ativo if!uacua­
no. O certo seria que a Câ­
mara procurasse apurai· as 
denúncias formuladas pelo 
Vice-Prefeito contra o Pre­
feito Municipal como Poder 
distinto, que ela deve ser. 

gados pela imprens<a., devido 
ao abandono flagrante dO 
Munkicio no momento e de­
vido à lncapac'aade do Go­
verno em dhtribuir igual­
mente a toda a população 
i.gttaçuana os rec:urSos admi­
nistrativos, dev'do a tudo isso, 

José Américo at.:rma que o 
Vice-Prefeito não é muito 
simpatizado pela bancada da 
ARENA e por ~uns membros 
da. bancada emcdebista, a 
ponto de estes talvez prefe­
rirem um governo casuíst co, 
inerte e aliciador como este. 
"Se o Sr. Rubem Pebi:oto to.-;se 
um político estratégico e des­
de o inicio procurasse anga­
riar a s·mpatia da maiorl::i 
das vereadores, eu - c.'..>nti­
nuou José Américo - tenho 
minha~ dúvidas se O Sr. Ruy 
de Queiroz seria ainda o 
P1cfcito do Municip:o" 
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A QUESTÃO DA 
RE!'<-ONCIA 

- Com relação ao Gov"r., 
Ruy de QU'elroz - continuo'..! 
Jc.sé Américo - devid, o\,:; 
graves denúncias que o V ce-
Prefeit, continua fazen<l 
além dos escândalos do; 10-­
t~mentos -amplamente divul'- MAURO DE CASTRO 

Um homem do Esquadrão? 

DEPUTADO OE NILÕPOLIS 
QUER POLÍCIA LIVRE PARA 
PUNIR "CRIMINOSOS" 

~firmando que "essa histõ­
ra, de que o assaltante vem 
da pobreza e da m'séria não 
passa de estória pra boi' dnr­
núr", o Depuúido Federal Pe­
r1~l?5 <?onçalves, do MDB de 
N1lop'.)hs continua defendendo 
a redução da respansabilidade 
J>e~!1' ª partir dos 16 anos, a 
pr1sao prev~ntiva obrigatória 
para os assaltantes a mão ar­
mada e a permissão para que 
a autoridade policial "ad _ 
feN>Ildum" do ju·z, mante~a 
custodiado por cinco dias 
e 1 e~ ento "reconhecidam~nt: 
Su;::!;0 da prática de ilicito r l · Garante o parl'amentar 

0 MDB que "6 com o reforço 
da autoridade c~atora do Eo:..­
tado, poderá haver um fim 
para ~ ('-Stado de violência em 
Q~e v1v~ la Baixada. "Aos qup 
~~~":-a que ª prisão não re~ 
pelo m('-~,~m ~u. digo Qu<" 
t· . tranqu lna ªs vl-
1ma~, o .que l': mat .. impO-r-

ta_nt"" - di-s~ o Deputado. Em 
1-cis de benefíc½ aos bandi 
fe-, t até ae:ora do que pnmov;; 
;

0
~

1
~~ia ocnal, nada m'3.i<i ~-t 

A nropo,ta d·~ Péricl~ 
Gon<;3lves vem se chocar C'0m 

tr,1balh<> <'111" l> f'e1to 3 t 11aJ­
ment.P elTI Quf"tmad $. ond ... n• 
1noradores J;!arantem que o fim 
da vtoJPnl'iO. e da ri • 
dad,. ~ó virft com ~ ;in"J.~­
ml~rla ,. da e){J')lonc:ã; ~ 
,que vivf' 0 povo 

..,_,OMFM no 
r:SQUADRÃO 

da B a i x a da Fluminense. 
Acusado de Jigaçóes com 0 
"Esquadrão da Morte", ele 
.serVlu de motivo .Para uma 
grande cisão dentro do grupo 
~litico comandado pelo Depu 
tado Estadu·al F r a n cise~ 
Amaral, ªº formar dobra d . nha 
Com O pOlitico iguacuano 
Setores_ mais radicais da ai~ 
ª!'"~ra!:sta. não aceitaram 3 
v1eenc1a desse acordo pOlit·co 
Qdu,e nu~e'a !Oi publicament~ 

esment1do P o r Francisco 
Amaral, apesar de kOmbis 
P r ~ P a gandearem-nOs pela 
Baixada intel1$amente, de 
acordo com orientação do su­
plent~ de Vcread~ r..eomal" 
Gonçalves. 

O delegado assumiu O man­
dato <'Om 'ª escolha do DcPU 
tado Federal Ensmo Marli~ :edr:o para a Secf'l?,taria de 
Justiça d? Estado. O prOjeto 
em que trata do enfrenta­
mento da crtminal'dade na 
noSSa reeião transformou-s" 
na sua principal bandeira d; 
luta. Ete USStgura q\le- é "!J 

~agilidade das lels penn 
h1p6ryita,; uma.. e ~ats to~ 
do.s. que contribui para O de-

;~l~~~o ~ o desamparo da~ 

- Em matéria penal _ de 
cl-a!'°u recentemente _ nad; 
ma 'S ~ f<"Z do qu~ se pro mo. 
ver le-is de bcneficb ao bo 

dido, pois a partir do Cód~ 

Per.QI de 1940, lcfa, decr,ptos e ~= 10~m surgindo para 
IÕH . 1:zar O preso e as pri-
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Professores rearticulam 
movimento grevista 

O Núcleo de Nova Iguaçu 
da Sociedade Estadual dos 
Professores, ~n tidade q u e 
conduziu a luta do magistêri 
fluminense durante o último 
movimento grevista n ~ mês de 
março, voltou a articular Os 
professores igua.çuanos e das 
cidades viz'.nhas em tomo das 
lutas que a classe possivel­
mente deverá de:.envolver nos 
próximos dlas. 

No último sábado os diri­
gentes da SEP reuniram-s.e 
no e.entro de Formação de 
Lídl?res às 15 horas e anali­
~ram longamente as lutas 
Que desenvolveram e a con­
juntura. em que se e ncontra o 
moVmento de prOfessores _ De 
um modo geral a avaliação 
mostrou a classe d':'srn.obiliza. 
da e tumultuada p~,r difer('n­
tes bOatos e pelas manobra~ 
de tereiversação utilizadas 
pelo Governo. Contudo. a 
Comissão Executiva da SEP 
chegcu à conciusão de Que há 
co""diçõe

5 
de, sendo necessá­

' C' ,.,-:a.rt~cular o mov:m,..nto 
grevista 

Os dirigentes do Núcleo da 
SEP de Neva Iguaçu infor­
rnar~m sobre cs contatos que 
mantiveram oom o Prof. Vi­
ccrt ' de Paula Fernandes. 
Secretário !\l!tOicipal de Edu. 
que . se daria a contr1buiçã 
que Já neste mês de junho 0( 
professores mWlicipais rece--­
b;riam ºs vc-ncirnentos acre~­
c1dos da. gratificação de re-

e:ência. d-e dasse, sendo que 8 

mesma gratificac;ão rdercntf. 
a.o mês di:! maio seria pa~ 
cm folha suplementar. 

Infonna.ram ainda que o 
Secrctãrlo fioou de acerta.1 
uma audiência da COm'ssã'l 
Executiva. com o PrPf,..ito a 
fim de trat'ar a~ ba~e~ em 
cação, que lhes conr nnara 
cio magi$têrio n:i plnbora6to 
do novo OrçamPnto Municipal. 

Sobr~ isc::o, 0 ~úc:-·e-. da 
SEP decídiu '1Ue a ~i<'ioa.­
ção do5 professores deverã 
d,ar-se apenas ao nívd de 
f xar a; reivindicações da 
classe e de observar o desen­
volvimento dos trabalhos. 

REUNIOES 

Hr..je. os profe~ores estarão 
reunid~ à~ 10 horas na .Ar­
cádia Ieuaçuana de Letns 
quando :receberão o prim~i~ 
número do BDJetim Illforma.­
ti_vo do Núci.eo. Nessa ocasiã'l 
ainea darão pros~guimento 
às d~scussões sobre os :rumos 
do m vimento. 

Hoje ainda, atendend, 3 
convocação da Delegacia Sin­
dical de Duque de caxias do 
Sindica to dos Professores. es­
tar-ão reunidas naquela cida­
de. na A v. BrigadeirO Lima e 
Sil\·a .. 060-304. Da reunião 
em Caxias, aberta a tod '.S O! 

professores de escolas parti­
culares, deverão participar 
muitos profeSSOres iguaçuanos, 
descontentes com a ori~ntação 
que a diretor:a do- SindiC"'.lto 
vem imprimindo ao órgão de 
classe 

FUNDREM acusa 
o Governo Municipal 

O Presidente da Fundação 
par~_ o DesenvolV'mento da 
Rce1ao ?vletroi:olit'ana do Rio 
de J.aneiro, \Valdir Moreira 
Garcia, em ofíci,, n. 360179 
de 21 de junho deste ano· 
env!ado à Cãma:ra Municipal 
de No,·a Iguaçu, acusa o Go­
v-erno Mwiicipa l de não ter 
1?ma~o qual~uer pr0vidência 
f1scal'1zando, nos termo d 
con\'ênio ossinado, para 

5
com~ 

pel'r a empresa responsãvel 
pela execução das obra.e:; viã­
rias na Estrada santa Rita 
Vila de ea,·a e Iguaçu Velhô, 

ao !'umrimento do c~ntrato. 
Diz o Presidente da ..... . 

F,JNDRE1'-1', que. nOs termo$ 
do mencionado convênio, com .. 
petia àquela Fundação v·'3.bi-

112ar os re!'urs"'ls finaneeiros 
nccessrios ao projeto, cabendo 
por outro lado à Prefeitura 

Municipal, cOmo contratante 
qualquer iniciativa cm relaçã~ 
à inadimpl'ênda. constatada. 

NÃO CUMPRIU PRAZO 

Em resp0sta ao abaix0-
essinado dos moradores de 

Vlla -de Cava-Iguaçu Velho 
dtrig>:do ao Govcmad<>r dl) E . 

ta.do, o Sr Waldir Morei:~ 
to 134 dias. a empn?sn con­
selho Delibrrativo da Região 
Metro~litana do R:o de Ja­
neiro, cm 10---05-78, alocou 
l"C(!Ul'SOF: no valor de Cr$ 17 
milhões de cruzeiros, pera 
c-xecução das ob~s viá.riab da 

Estrada Santa Rita-Vila de 
Cava-Iguaçu Velho. Em ju­
nho de 1978 (continoa), o 
projeto r;nal' de engenharia foi 
conduido e eviado à Prefe!­
tur? para efeito de l icitação e 
assin~tura do t"e~pectivo con­
trato o que econ-eu em 
14.09 78 . 

- {)<; servi('(lo;. - ('l"lntinu3. n 
n~trt do PrcS'~d ... nte da •..... 
FUI\"DRE1-rf - fOr'lm iniciados 
em 22-09-7g corri pr'.l70 de 

<'Xe('u('ão ptt'Visto d<> 150 dias 

t.ro~ter-" 1)(\1"/>f"'I rme f'm 

0?-02-'7<'1 derorrid~ rortan­
t ~ 114 r'lia-=: n. P""'lnr<'~'l ('f'ITI­

tratad~ (KOTECA) havi• 
<-xecutado E'm te,nnrs fisieo.; 
pOuco ma 's de 3 por cento d~ 

Obra. 

PREFEITURA NÃO 
TOMOU QUALQUER 
PROVIDeNCIA 

- Diante de t.31 0c0mncia 
- continua a nota do Presl-
dent~ da FUNDREM - e co­
mo a Prefeitura, obrigada a 
exercer a t:scatiza('ão, nos ter­
mos_ do convênio a!lSinado com a 
vêmo assinado com a ~ ... .,.. 
FUNDREM, não tomou qua~­
quer providência que compel 's­
se a empresa inadlmptemente­
ao cumprimento d ':> o0ntrat o, 0 

Governador Faria L ma can­

celou o citado convênio ntra­
vés da Portaria. n 96, de •••. 
OS--03--79, do JA mencionado 
Con.eelho 
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ENFOQUE 

CORREIO DA LAVOURA 

1,1 IZ Z,IZl DE 
OLJVElH.A 

-------------
1-~nqwrntc ~"Js mnv1mentos popula1~s ~e- apo '3.rcm sO 

1 ~ u cnri~mi., <tC alguns "sal\';1,dOi"Cs da pátria" e nC'­
r ~itJ.r.,_"ni (lo s.rtlv ('Or.du•o d ·s C10"'~" ;in,ninnvitr-: 
r:u 1. (X'n'•ln<'rcm o· <' minlV"s T11ina:icls d ~ 11 di~t­
tcs r.fic, hó pot· c,ue se (alar cm ccnquista:; nnlí t ra 
e sodn.is E' 1,1ecú, que :itentemo:- para lsro, rar, 11ã 
;c,ir ,o.., n~ 11"·._n,os eno:5 de ante ck, ]96·1. <' :1 1 

r- · -~!'ifY:lT'l'IO:;; o C1~"' empenho do-:: ct,am ,,-los m ;,..tm,•·nt :s: 

PQPL'l~rel- p,-ln ótit't: ideal .sta do dc~<'jo d~s cúP,ula<s 
Ouem vl\-cu rOnsclent!'.'mente o :-.ufcco de-ste~ 15 

anos .. de prer<>H-11cü1 e n.ubritartsmo e de Pé. re:;i~tlu 
na rr{):9rio cai nl' ?o pc,;o d("Sta 1om~a no ·t" n:1etonal 
não pode. no inomento em que :ip:1.reee um pouco rle 
luz "n rundr <l< poço :·<'rn fundo" qu~re1· nov,,wént<> 
· bl.:.f ., ... a Ji,~túria O b!cfc s6 interessa à111'*'s que 
:!.cí'n(:,;:1;, \\ p:l\·h dci.xa a dinamitl:' c-stourar na, 

JNiO~ d, ti':'VC. 
É vrt:dH <;uc 1;,§0 c<Lrnmos aprt:ss:'ldOs atr:is do e(."O 

cks quf> h ·,je nr.nlnl<'nte \"Ol'tam a falar dC' p0,·o, ma" 
qtl"' na r,·1]:.- ad: bu,· am s6 e exclus ,·amenU" reenn­
'.iu1~u1.i· r· !.'$\if'iC l"-·~soai. 

P~I ~ o J 'C\"': t .ir u- · l" 1m lide -e · nre- ·"'·· --',:,'lrlr,s. 
Não .1h.rc, <::;.U d :<.: ~ 1 1, :i(l()s_ " '·· l • 0•1 d -
, ,:1Hentos :uiv1nck C't:: fn o.,<f:r, 1u 
<'k.. não r .teJA fi:-:ca e idcolcgic'ane i.tt i. o es, l'ltrt lo 

sez:undo _ porque e, rcter:do terreno (..-'fitá valt>ndo 'acima 
dl" 30 m1lh_õc; df' au;-elros (em 1978 foi avaliarlo -pc'.'1'3 
bolsa dl· 11 '11,·cl dv Rio e-m cr.;. 21 milhÇe e :JOfl m, J 
e a 1'C'fo,•r; ~ dr JH('.dio dn RoJoviár n Ar:-uJ.n NC'1~ceir 
está Of';ad.&, ~s:;undo fique\ saben1fo. em apenas Cr$ 8 
niilhõr~ 
. l\ra..- nr1c t~nho dúvidas de que a Càmara Municipal 
Jl'â nrwo,·tn mai~ c~a vontade do Executivo. 

CHAGAS FRFlTAS LEVIANO 

O ,·err·~d, r Mário Marque". l'idPr r1a b1n1":1ctn da 
AREN.\ i,a C'i,mnr:l Municipal d"" N· va I~uaçu, dis•P 
da 1 r,bu11a n"I <;rnsão t>lcnária de ter('a-feir:i. c'.1~ 21 
rlc junho d -~ste :i1io_ que o Governa.dor Chll;".'a.•: r-_·c + l 
ag~u k\'ián::t1r11•nte quando concerlcu um aumento de 
.np1·oxlmada.mt-11t:: 50% aos profcssOi·es S-:lbend~ ~ue o E<.­
tado n,:io tinh:1 como cumprir o pr~mctidO. ,:PrOr:t{'+ha 
aquele fabulo~o ~umcnto - disse - e só vit começa'!" a 
paj?'ar TIO r,1 ,·n, :mo o.no. Certo ff'z o GOverrto Mun!c'­
pll', que <'Ontrd~u um aumento bem menor, mas com a 
n ...,pcns:\bilid:1r!é de pa~â-Io. Agora - finaJizOu _ PU 

oncM ver ~e- a ~EP é um órgão classista mesmo. ou é 
1P:1 ór["i:-, "0J11ico" 

C'ON\'ENÇ ,o NO MDB 

SAIJADO, J().6 E I>oMINGO 1 -, -1';~ 

C<>NC!,-USÃO 

Comibsão de Inquérito encerra 
trabalhos sem apurar nada 

o que d<".,.la s~r feito era t>Xt­

cir-..e do atu.af Pn:feito o 
sPu dc-:;vencilhamento da tc:a.'I 
ele-aranha de oportunistas • 
<lc compromctim ·ntO"' ~oliti­
" ~ que sempre rondaram to­
dos os gov('rno, iguiaçuano1 
noa últimos anos . C:a.so essas 
exigências nfiO fo~em a.cei­
tas pelo Prefc to e ete con-

("QNCLUSÃO 

t·nuas.i-;e ccrlnrlo um d"'" 
verno, a CPI n(.>S"'e 60 · ~ 
po,lcrio. ter cheea,10 à co 1~ 
~llo de qu" a ü1.i,., caid~ :-_ 
ria o eiet1 ,;i.fa~tame.,_t0 

cte<'i.:sáo legislativa Mas n: 
d'$S0 foi tentado e en<:"'1"11\:-,rn 

os trabalhos ·~ m que n ·da de 
prât1c:o fos.~c apuracto 

DeputuJo de Nilópofo, quer polícia 
livre para punir crimiuu,os 

A PESQUISA DO 
DELEGADO 

Enlcn,Je Pé•-ícfr-s Gonr~,'\I 'l 

(11H ('1 que a" n'C"P no G"':'l .1dc 
Rio "é o rl'-"s"'n:J?' o ód1 ,, a 
agrr~ão Cf>\lard ~ l s::ilto a 
mão armada. 0 ..., · · 1s ,ina1 '>. o 
sequ~s-tro, o cstupr.::. enfim, a 
violência de uma minoria que 

recuperação do re:lncide"'-t~ 611 
assalta!'te con~n:iaz, é q~&Sc 
mp~sswel, d1hrtl' e Pr:ible.. 

mát1C'a, porqu,,: num1. s-ci~a­
de em que há pletora de n:·to.. 
de-cbra, ning11ém vai e.~­
lhcr um ex-bandido para 1.1 
seu em!)Ngado. 

}-ara o p ,·o r.ã~ i.m.p0J1:a que o Lula di:,;, r.,as sim o 
verdade-iro nrau d,.. consciéllc;a do movimento da clas!:'ie 
do~ l"!"«::ln:úrticO.,. F.' muito mais irnp0rtante, em termns 
de mo,·imento popular um'a pcqu~na r·.~uniã'"' comunitá­
:ria onde cad;,. ur.1 t>-"'Cerc ta sua própria capacidade e 
assume um p-,slcic,namcnto realística, que tudo mais 
que po~erá vir o falar em termos pe!)SOBis um Lu1s 
Ignácio ou Lt<i1·e: Brlzola. ':11'?" líder, sfja sin_d _cal ou 
de qu:'l ll'\ucr outrn. h1-ea da atividade humana, Só e fort~ 
quando nii.o H." ,cdetiza. Só é forte qua.11do rata e age 
na me<:1:da tk t'f.nJunto. Um lider nacionai:ista (cOm~ 
.se prc-tende <' .$r _ L-:-onel Bri1.ola\ só merece o nosso 
rcspeto, na mcàida cm que prOcura re.c:peitar a Nação. 
Porqut> qualquer 1.2~p~itabilidade e autenticidade quando. 
motl\'aà.o por mteJC·sc:es pessoais. r,a.ssa para o terreno 

.'f.'m nrinr\f\'t' n~l ilô marc-~dAt ~·wa O ,\'a ?.M rin ::l'!"'l'-V 

:IS co11w-nr1'ir... municiP1i~ d MOVimE'tlto DtmOcr..;_ticO 
Brasi~iro, dC'~tinacfas à renova<;ão do;; rcspect·v.:-s di­
retôrios 

r: 0c em p~i 11íco tcd:1 ,1ma. po-
pnl~,c,iio alnrm.ada . qu~ ,,d.o 

Péricles Gonçalves, em teoJ 

-projeto .defende a fixação da 
responsabilidade pf'nal a Plr­
tír dos 16 anos de · dade, 1 
prfsão preventiva obrí~tóri• 
pnra os a~P.ltant~~ a mão 
arma-da e para º" seq11enra_ 
dores,. a modifca('ão do ut!­
go 19 d::i Le\ d·~ Tóxico~ " a 
permissão ~ra que a autori­
dade policial. "ad r 0 ferm­
d~1m" do juiz, mantertrs 
custr,r1iad0 oor "('nrto pra,o .. 
- cinco d~as. o elerre,,b N.'­

eonhecidamente susJ)"ito dJ 
J5ráttca de ilidto r,e-nar -
r:-re\'i<::to nos' artieo5 155 e 15! 
di; Código. 

da provr,c:"irã( , e r. ,:ela um Ulisses Guimarães a'J 
"'·x-ditaci~-r <!e Pl•J f;.igal, e diz qu(' ,·ai construir um 
partido politicC'I. q'.tf:c terá, entre outr"3.s coisas, a mis­
s.ão dP d ~ciplin~i:· a~ força~ armadas. 

Estas r-cs!='Oas !alam como p0rta-,>0zes de si me~­
m03:. l r.g" de- ~c-ntir e do querer do povo e muitas 
,-ezcs, tambêin. d:1 própria pãtria . Isto é blde! ... 

Estas pe~~o:·.~ contin•iam acret'iitando que ditadur.:i 
se dcrrubn com "!lo~ans" e com discursos inflamados. 

E' DE~C<'~'-ãr \J antes que- ;;eja t'arde. que os vercl'l­
deí~s líciPrcs, f, r;i:1õo1;, no dia-a-dia das lutas p0pula­
res. 3..,;-urr.am e timão dc-ste barro, para evitar qu ~ 
tn.-cr.turc·ros nô:- !tH'm novament,. a mares desconheeido~. 

C pw-:.. hra~il<'~ro (este grande e inconte!'itân·I hcró 
naci.,naH nã? pOd(' continuar sendo a cObaia do de'ej'J 
,la.e ucl .s que ~e «limentam de sua fome. O pOvo deve 
ca~lnh.ir por h·us próprios caminhos e. por suas- f>X­
per éncia:-.. diforC'r.c;:lr sua5 c-onquistas {que é poder) da­
quil'O quP temporariarw.·nte lhe é permitido fazer 

~ãn µA.cle:r.('I~ f:::. lar de avanç() do mO\'imento popu­
lar pela otlca 1dr-:1]i5'ta das cúpulas. que in~;stentemcnt0 

procuram L~'efá r il h stória e tirar proveitos pcs~ais 
da fome e da n:id·ria do Povo. Ninguém tem o direltO 
de joear UM alnàa tenro e tímido ret mar de eonsci­
ência naci<inal 11urr.zi aventura popursta 

&> hã de fa·.c .'.:ilgum avanço, pOrque então implorar 
de rnão:3 pa~tas ..lO Planal1o que dê anistia a A,s nosso; 
irmão~ poniàe>s f\ela "abrílada'"? Por que nós mesmos 
não os ani~uamcs.'! Por que nós mesmos não c-:-m.OCa­
mos uma Asf:?n·,tlP a Nacional constituinte? Por que 
nh.i mes.mof> t1C'I cc,;wocamr,s eleic;õ ~s gerais e diretas par-1 
todos os car!'.:'Cs r-~etivo. já? :-,Jada disso fazemos por ...... 
'}Ut- não cc-nqiú~tarr.D!: nada em tN·mos de pader r-?al. 

Se qutrem um exemplo de conquista p0Pul'.ar pos'-O 
m~ valer Ge un, fat-0 atual: o povo da. Nicarágua não 
r:stã. r,edindo a.e, SOm·,ta nenhuma c<>nc<"ssão. Eles es­
tão ir.:.ponão, per força de sua vontade e luta. aquii:o 
que clf'111 q\-tnem! T~to é conqui,ta de movimento p)pu­
lar O resto é: hkle! 

MAIS UMA DO SENHOR RUY DE QUEIROZ 

C Prefeito de Nova Iguaçu enviou esta sf'"mails 
m'"'Maee:n à c~~10.ra Municipal pedindo autorbação 
para ,•end<r o ~rreno onde funcLnou p-:,r mu-tOs ano~ 
a P~t'titura MuJHcipal, situado na Av. Marechal Flo ...... 
riano Fe!.X()t<.. niz a mcn..,ag<"m QU'!- o ,Hnhciro '9.oura1o 
serâ par.a reiOrmulz.r e adaptar o ?réd·o ,ia R ,1oviá 
1·ia Arruda Ntc-reiros como .sede própria da Câmara 1\'lu. 
ni('ipal, 

Se d pendc~i"' do rot-u \"oto, o Sr Ruy de QuPlJ"'O-Z 
não venocria 3q•1elc- patrimônio r,úblico mun·clra1 nã >. 
Primelro p.•rqu~ aquele é um lOcal ideal para a con."'­
tnic'k rle un, 1n1ro ou casa de Cultur'l Municipal'; 

Em Novn I~nacu, S"~ndo um porta.-vo'7 d'l nrc<ii­
dência de- partidn op,sicíonísta a O-invenção Mun·ci­
J:"31 vsi SC'?" um ;:te pOlítíco muito imPOrtlnte, n~ m--~ 
d ida .f'I'\': Qll<" 011a11·c. <"hapac; disputam um" 'iubtego.nda 
com um total de "-Pt'Oximadament? 7 mil el'eitores fiFa­
dos . 

Se NmP~re<'Nem 50% deste~. teremos a. or?sença dr: 
3 mil r 500 "ltitOT"f'S. A d;reeão do MDB pretende 
''.O;icitar ão FrOf('i:~or Ed<:-On autoriza<;;io 1nra utilizar 
o tcatrfl do !m:tí111to de Educação fta.J"~el P<-sb\t"''ª oomo 
loc-al da ('t'>mcn('âc, estando prevista a ºº""ib:lid~rle d ... 
c;pN'rn 111~talaàa!-'. no mínimo. de1 urnas receptora<: d"' 
votos. Ac; rmatr· chao:lc: e'-tão dividíd::ts entre ac: cor­
rerites Frnncj~t· \ 0·11aral-Jorgc, Gama Oswald'l Lhn3-
~~;~~~c; ,Lou;,aria. A11foni0 Gasµar e Antonio Mota.-Zorly 

<'PJ FRA UDULEN'T' A 

O Vercaãor Ad,iC'vaJd1 da Silveira, Presidente da Co­
mis .. ão Farlnmentar de Invest'gação da Câmara Muni­
ci~: de Nc\."a four.çu. oue apura (?' a·;;;. denúni::ia~ 
f1ln,,.1'ada~ ne1o V;CE>-Preff'ito contrf'. o Prefeito Ruv <i<" 
011ciroz rnccrrou "~ trabalho~ da ref~rtda comi~s,'fo · .. em 
rhrP::ir a resultado alf!um . Enquanto isto o 'V'ire-Pre­
feitn 3.TX';·a p:ira a 1mofXl'nsa c~crifa falada e- te1e,.,íc:~d9. 
f'l'l~ esrhrecer :lf!uHo quo a CPI <la Câmara não qni~ 
P~rT~rPrer. 

r.11 0~1vi SJa ''"7-. na Rádio T'uoi, na tard<> dO dr~ 
,,,, rl, mPc: Ó<' ~111 t·O di7cnd,... ,i11e ll CPr inc:ta'ad-. nr'f-'i 

C":irriara M1Jniápn; era fraudulenta Que foi 'nsMta1fa 
m::1is ran1 f< ·u,,:1- 1" do ou.,, -par~ apurar ai:: çuac: df'­
núrt"i-Jc: Dis<:1" m,.... o Primo N'0"<'11,r_, P "' "hodc f'Y­

n'atóríc" li~ tra'I"'"'·• ê aue mP,.mo ~rastado ,h.s fu"'""'' 
rlr,, S··C'rctár'" rir C::-t 'l"\.'ico..- Pl1blic-A<- rontinuav~ .,.,a t',..lh1' 
,,#SI n'le-amocnt<t F '"er>Ptiu oor1. o,,e.,, oni..- Oi1vir 011.-. ..,. 
f'rrrc;t~ rir Ko,~ T""11at'11 (o::"u c0l'l'l1'>'1nheirn d,p T"a.-tirlO 
e ch:if"I"'\ r,:· .. itoran 1- inromp,>-tênie r- trr .. ~n'-ãvtl 

C:::er-1.Tnd<, ,--u~" Sr- Rn\:Wl'm P-.1"(0t') ir!\ amanh;Í 
domlnr.-o. ac uov.iam~ rio Flávio ("1walcanti reafirm~T 
tu<lr.J nquilr qu" :; CPI não "IUis aourlar , E ai Jn"U"' 
c tro .. ''f'Y~:1dore~ ,oC'f's vão Ocar em maus 1~nc;óis 

rsn:.A RF'C'r.l!ENTO!S 

() Vtrrarl•r r~,.Flt,.. GonralvP .. pPÔil'-f'I~ ...... r .. rl('<;(!'I. 

. ., ... ,. IIITI fQIJÍ\'Ot" "or::it 'e:"ldo pPl':J. mâ f;.. rlP Al•1 ... Pn-t(". 

,!rhi.i:r:1:~ r.a C'fu,1or:: M11nicipal'', oue Jrvaram à M~~., um 
r-<·nu<>ri,.,.,<'r,to :int,O'::•. ,tebrlo do dia 20 e">m ... as~;'I"\" 
tura do Vereador Américo dos Santos como -.rnd-' 
uma c-:"·~autori7aeã, sua a dcst:tuíeão do ex-Hder M"J..nro 
r!,• C..a~tro "O f. miriro dos Santr;s foi TI'alm<'nte coa­
eidl') n tf>tirm· :i .. ua assinatura, até palo assessor do 
Prcícito Sr H~:io Corred~ira, mas em momento algum 

d !'-se e Brntn - autorizou aquilo" 
Ur-1 outro e~rJ.1l"'('r·mento diz respeito 'ao no~so po:si­

<'ionam,rnto cfiartt dcx fatos que re der'l.m na Câmara 
cvm relação à t;·oca de ítderes e tudo o q11e em·olveu 
aquele episódio. Entende o Vereador Adjovaldo da Sil 
,·0 ir9 qt'e '·nós lo•no°' partidários a:, trand~JTimOs a 
~ior ('ulr-a de tumulto para a sua pc-ssoa e- para o 
Vn1.•3dOr Már"ir M~rque-~" Obviam,•nte meu t'3ro AdjO­
va1do, ,.otirian- Q.i fatos c-<>nfOTTTIE:- rea[mente Onrre­
rarr. Ouanto ü Análise pOl'itlc~ da questão, por rn"a:s-­
r~speito· qnt• e,1 t4;"nha JX>IOS t"ef(>r-d-,s \T~a.-iOreS", nã!)' 
cornunro curn e~ r <1 p0sidonamt"fflos Isto f'~"tá. t! sem­
pre «. tC\"C h· •':lntc rlaro 

AGORA MAIS PROXIMA DE vocf".::' 1 

MORADA, ,\ CADER\JF.TA Dlór 
PO!'PANC'A D\ FA\1ÍLIA 

AGl:NCIA NOVA IC'S\JACU 

RUA OTAVlO T~O. 1• 
Tltl.S., lGT-9576 e '111'T-111593 ------

s~~ e 2. quem apelar". 
- Eu nã.o c·,ncordo - ~~,­

r;;.n .. :,; ele - eOm a ai .. t,":Yçâo 
dt> c,ue o assartante v-::-=-i <l.'.1 
poi.:r•:a7, da. m'séría ~a iomé. 
Isto e ,~ometer ir:~t!"Ti·:-t. 1.c,i::, 
a e,·a: <le mahrla do~ r·-i•,,rl.~: 
~"lS'-ª dificuldades, n11s ·,;,o 
r< Co"'JT<: ·::,,o furto, .r rouho, 
para suprir suas n?~sidades. 
Uma pesquisa que fiz TY>c; úl­
timo~ de~ anos d"' ~.,1Jv,lo 
p I c-fal em Duque Je €'.ax'as, 
N"v.i ··~ua1,•1,• Si.r,. João de 
Meriti, São Gonçal 'l e em ..-u ...... 
búrbiÓs do R 1o de .raneirO, 
entrev!stando e intcrrogand0 
198 ladrões, mostrou que ne­
nhum deles destinara o .. ;T'.~­

d11to do furto ou roubo ao 
pagamento de gên...,ros armenlí .. 
cios. aff,:t!-alhos Ou med1et-;_ 
mentas. Todo,::; itastaram 1) 

dinh.,,;r" em tóxicos. mulhe­
res. bebida e joeo 

I..rn--br1u nire c:E' combate (f' 

t'rim ... em 1979 c'"m l)m Códi­
g-o ~ ... 1~40 ra::t0 'T'101··rm:"nte 
modifi~do aoenac: para bf'­
r,efiriar " [1"1fi"~t<ir ,.. •f'I"' "o::ur­
sis", lirn"rda,!e <'OndiciOnal. 
C'Omutaçoã ilf' r-ena: ...,..lo::ãc 
::ibP-rti"I ,.lf,,,.. ,1.,, <Íl"'<'f• 'ft'rl~ flU"' 

o bandido leva na~ peniten­
clât-ia'-. 

r'f"lt\rT"l>~ ("\~ 

ROM~l',"l'JCOS 
O deputado-delegaáo ea­

rantet Q\\!:' "hã multo ternp> ~(' 
faz neC(>c:.<:.{lrta a fi."<a(â'o d"J' 
responsla.bil'dade lX'nal ;i, D'!r­
tir dos 16 a no!'! 

- O jovem ari,.....'l dO;; 16 
ane>c; já ·tem di!-'.C(>rnim~n'to dov 
c:eu._ ato'-. F.' chE'Pq.rl.,, a hor)"I 
de !l:E' dar res:ponsabilidl\de " 
ess,,s 5-.,·f'n~ P. o E-.taã,., di~­
por d<' in.c:trumento 1ee'1, r oue 
possa funcionar ;riclusive co­
mo meio intimidt1 t1vo QUC d"­
<l:"'stimule P. prãtica de ato~ 
rrirnl'ln"n ~ Oc:: OU"' ôh.on, 
onr nri1;:~o ,,;11, recuwra nfn­
.,.1u'i.m ,,.,, rlif"O on"' y,efo meno, 
1rpnq11ili73 F1<1 vitimas, o ou" 
é o mai'i imnortantf'. o._ ro­
,.,..A.-nt'ro· ~Pl""IOTt' s.º M"e-OCU-
"O:lm e•"T'l C1<: '°l'lnrlido.; h"c: 
<'and, recursos para n6-l'O~ 
em l·íb(>rdArlf' MO••tlori,1f'I "" 
~ª"'~e:> q11e foi rl"rr'lm<:id,. 
l)el<i~ vitimas e de QU(' a õocc 
vida'\ que pror,orcionam aos 
rri"1it10S<lc;; funcion'g mll:taq 
da.s ,·ez<-s com... c,..,timul3.'flt(' 
-para a tx>lr,rid~nrl'l romo t"'rri 
:\{'('Ot("("ido rondantemPnte ,'\ 

A POSIÇÃO EM 
QUEIMADOS 

N'ô Dh,tr'to de Queirr.'l<!oc:: 
E'm Nwa Iguaçu. jã rstá ptr­
to dos 4- mil o número d.e 
assinaturas colhida~ para 1 

Carta ao Governador, do­
cumen to que de\'e ser entrc­
eue a Ol'a.-${8.s fteitas no Cl"n­
tro do p,pulow Distrito apon. 
tado por alguns como "o to--­
gar maios violento do mundo" 
No d--cumcnto. os morado~ 
ª"usam: "O índ1ee de \'io­
lênt'ia na Bai.xar1,,, Fluminen­
se. partict1larmente em Qu0 l­
mados, \'em cresc-enno a1:.\1lS­

t"'.<l'lT""l"ment0. levando a p:>­
pulação a vi\'er em rtn:na­
nrnte estado de pânico, e en­
lutando ínúm!"ra..; fanúJias 
sob o olhar impotente e à.1 

,·cze:1, compromet'do da l'Oli­
c:la, conforme amplamente 
d'!?nunciado pela jmpren..a. 

''Em março de 1978' - tern­
bram Os moradore,:; - ina1J-­
eurou-se em Queunados 0 

quartel da 2a. companhia .T~­
depend~nte dâ Policia- l\lth­
tar, com a prome~.sa de l'f'-­

duúi- o alarmante Jnd'ci> de 
t'rimin:a1idade na r e g tão 
Hoje, um an,.. mais tarde, 
<"On«t!:.tamos não ter hB-,1do 
Qnalqacr nrOY,TC\"0 em f"'lt\-­
eão aó probll'mB, Qll"' ao eon­
trârio, t · rnn-'-P mni,; r-,-'l,Vl" 1 

<'"ada dh nue r1,;;s~ ~nh"' 
Gôvf'rr,9rll"'r e~ti'- .,.,..'\ <1 ou• 
rn-o\'ado q11P niio adian''\ :drn-­
p!'<-Smf"'t'ltt>- bott"r :'I PnJíri:t n, 
T"11a oar::1: ca('ar e pttnt!tr 
··~r,:inai,;" :t neC't...S!l~'l 
<'r,rnhatPr o mat f)(']'l ~iz .,.i,­
,nimrndo sua-. ,·r-rdtid'ir'lS 
,.:tui::.<; ~\ red11c:i'-. J~ ,·'oli':t 
ria e d:l crlmioalldaM tlt 

'.'-°f''".r; efPtivaTT1rnt" rn"'~,v,i;dll 
("T'ltre l'ló..,_ oullndl'.' ..;~irf'fflY' t, 
.,.,..;cfri'"' <>Cf'..,f,,...: ..q :,;;Oc:- '~ t' 

cultur::il .. o-n 011 vi,'1"mni,. 

co11r1,11u1111or NELso11, sC11t111u !TOA. 

'"'1rftnbaclo d,.. F.m;>l"l""'iL-. -- A,,~1,i;., .,'"'" r .~ "' 

Comf'rcial' - BAJ.an('O• .,tt-c 
J".)IM'itf,r•, Av Nilo ~r,t,11_ ,o) ~ho,rfUT'" 

<~11': PRl'liPJUA ,. 

IA·ta t' as~ine o «Correio dA l.avtt11r.i• -

J , ' 

l 

I' 
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M. D. B. tem novo Líder 
lRf.NI [ MBD brigam 
pelo Haspital Estadual 

Antonio Grilo 

Pasquim - uma vitória 
da imprensa livre 

O Pa!'qtlirn t·!llà eomemorr.ndo d"Z anos de vida. 
para os ouc cii2iam qu<' o far:,OSO hebdõ não pnss.a.ria do 
dkimO nllrn<TO, ai está a prova da vitórln, Uma vi­
tór.a que, cf'rtamc:nt~, não- rerã a pr.meirO... mas que pOr 
<'nqua.nto srr,;e J:-ra gente comemorar, com renovado or­
gulho, o dá. Libertá.rio, :lnti--cor.formist'a, e a incrivel 
coragem rc,elada por alguns jo:n:it istas do primeiro ttme 

ó• no.'-s"3. impr(·nFa 

CJ"('iO qtle e Pasq,nim (arrisco uma hipótese) na~eu 
no impubo do mov rnento de contestação que se alas­
trou tPln juventude hra..,ilc:ra nos idos de 68, na véS­
r,t-r.i. da. e~cuindn. rcprcs.s:\'a da. dita.dura. E' r,uase certo 
que o jcrnal cnndO cm 69, snr-giu cOmo Porta-vOz de 
t•.xln "Uma r:era.çiie já c:ntão cansada com o cOnfonniSmO 
da cl,amac"a gro,nd(' i.mprens:i., sabidamente comprometi­
da cot1, os mtcre~<'.s de um rrgime que marginalizou o 
po,·o do pr<>ce,so polit eo, a partir da edição do Al-5. 
Se e5Fe não fol o moto tlo Ptu:;guim. ainda assim o 
jornal terá ~ustificrdo a. sc'a. entrada ern cena, pela sua 
J!'ltentãa (!ttlaraõn, jã no primeiro número, de renovar 
3 linguagt..·m jornaJíst ca, libertar..d(r--a de gramatiquicPS 
e :.1rca.i.smOs que :i. tx>rnavam simplesmente inacessível 
pJra um púbiico Jdtor rcr.o,·ado pela pa.rtidpa.ção cres­
cente de uma juv•ntuc:!e interessada em diScut:r 03 
rrobitrr-as dt• seu rreit>, no sentido de trarisformá-lo e 
ajustã-lo às i)('r'iJ)('Cth·as de um novo tempo, O Pas­
Qllim se nutriu do choque entre es.sa ex1>ectati\'a da ju­
Yentuàe -e o 1eacionarismo da ordem pOlit·c-a e social 
r-ntão dominante . tT d!'izando-~ das arma-. da critica '! 

do humt-r, e P.a~qulm levou às últimas conseQUência, e 
com grande ~.er'iuiadc - põr ma:s parad:.xa! que h~to 
po~-;,a pri.rccer num jornal QU".' ria àas sutis próprias 
piadas - a !>.Ua mls~ão de (.'(llOcar o regime nascido em 
64 r:o picaàeh"o da histór:a pãtrta desm~carando-0 
penn~ a. c.piniãc. púbõca nacional. Por e!-se motivo o 
jornal padeceu nas mâ,OS dr:. Cemura, do policial"smo 
institudonalizaOo. l:.. qU'aSe acabou por isso. 

A s0bredvência do Pasquim cm met> às vagas tur­
bulentas dn reprtssão é ur.1 do.; verdadeiros mil-agre: 
brasileiro:·, entre c,s falsos que ac0nteceram nos últi­
mos quinze ar.Os. :E:' a vitõr •a da liberdad~ de cxpICS­
são, da ?J1te:·igéucitl brasilei.r::P., com timbre cariOca, Con­
tra o obscur antisme e.o mov~mento de 64 e s1!a medio,... 
cridt\<l ... congênita. E esta vit..órín. fci conquistada - eis 
a irarde c0ntrituição do PasqU.:m - acima de qual­
quer espécie de preconceito ideolõgicO, sexual, racial E: 

e:.;t,C'tic-o. 

P;;.r cztt- c:irr.lrho ident fica-.:.e o papel re\'Ol'ucionã­
irio deste pequeno grande jornal na recente histór'a 
cultuta'l do Pais. r<.i1s foi justamente através da requcna 
il,',prtru.a. da impren.E& nanica ou a1oornatva. motivada a 
pal"'tir óo P~·squim, que as nova~ geracões puderam ~ 
expressar e 1lcfender Os precei.Ws de um novo códi,•o 
estético. políuco •? filbsóf.co. O debate se alastrou de 
tal ~? que ~catcv 'até mesmo Ci)1tc0rrendo para que 
n63 Vl':t.S~emos, h~j~, est:c clima de confusão fecunda 
que estimula o c.ht·que de idéias no País e que se pro-

:e::· r::~:~ut:·rx~:~·::~os que surgiram n0 rastro 

. Un.a t;~ão: na cun.:a_ Q,a. mOderniução da grandt 
~mprcnsa, oe pastur~ nitidamente empr~arial, seguind<J 
.,_ esccla n~rte-a.wer,('ana, o parquim veio provar o óbvio 
que se fazrl .neCf-SSãr.o, ou seja, que um jornal deve e. 
pode, ~1 1e1tc some,nte por jornalistas. E assim Se Íez 
~ re~mao de alg.ms pr01i.Ssionai5 brilhantí~imOs que jâ 
naQ ~nh~~ cOmo tra.t.alh:i.r livremente cm veículos cuj0!:i 
prop1-ietanos pa~ava?1 a. encarar a informac;::ão cOmo 
~:~~ de ª1~0.8 r.~gócios. A redação cediu a sua vez ao 

A 1,ancada do JIIDB ni> 
Càmara Municipal de Nova 
Iguaçu tem, a partir desta 
última ser:nana, um novo 1tder. 
o Veread<>r DOmlngos PusiOJ. 
~ndicado pela maioria da 
bancada oposidonista, ape,;:ar 
das manobras de Mauro Fer­
reira de castro, eontando c1m 
o apoio dr mais trê... verea­
dores igualmente adesistas -
José Guilhermtno, Cléber M a­
chado de Miranda e Almir 
Cordeiro - além dn decidida 
colabOraciiD da ARENA e do 
Prcfe'to Municipal, que tudo 
fizeram, desde o aliciamento 
até a coação, para mantê-lo 
na Uderança. 

FARSA 
I 

Mauro em comum acordo com 
os vereadores ade~stas e a 
banca.da da ARENA repercu­
tiu dr maneira de;agradãvel e 
a Mesa da Cãmara. v·ve difi­
culdades em so just fica.r, 
visto que rcglrnentalmente tal 
documento não pOderta tet 
sido protooolado. 

BRINCANDO COM COISAS 
~RlAS 

O dO<·umcnto em que\táO 
cbnllhhi assinaturas de. Mau. 
ro Ferreira de castro, José 
Guilhermino e Amér:co dos 
Santos, mas era antigo, da 
época em que esses vere~dorcs 
e mais .José Américo e Arruda 
Câmara anularam 1a indicaç~o 
do então lider Bento Gonçal­
ves. Com<> o documento nã'-~ 
havia. sido datado Mauro 
Feroera de Castro aprovei­
tou-se da ausência de Amé­
rico dos santos, dotou-O pcl-o 
dia 20 d<' junho e deu entrada 
na Mesa ela Cântara. 

O Vereador Mauro Fí'.'rttira 
de castro, depois de de,<ma.S.­
carado, foi à trlb®a no dia 
23 de junho para dizer que 
havia feito uma ''brincadeirn 
para as\nsta.r os companheiros 
de bancada" 

- Eu só não passei logo a 
ldf'rançia. tprJSscgutu Mauro• 
pOrQ.Ue senti a fragilidade dos 
meus QpOs,ito~s que nem se­
quer sc,ubera.m redigir um 
dOcumento indicando um novo 
líder. Mas democracia é ·,gso 
me~mo justific:.u MaurO. 
valend0-se d~s~ estranho 
conceito: - Quem não está 
acostumado ~e arrepia. qu'a.n­
rlo ouve discus.SãO política rm 
urna ca~a poli.tica 

POSICION A..'\!ENTO 

N O"la Iguaçu -recebeu, no 
iniclo da 5emana, n ~ita do 
Secretário útadual d€! Sa.úri~ 
Sr. Sílvio BarbOsa. que veto 
fa.,:.er m~pcç"'o na reue d> l::::S-­
tad., e vislta-r a; in.: w.la.ç.üe1 
do Ho•.Atal da SEJ.ll • - S<r­
vi~o» Mi:dicCs para ~ ..... tria. 
e Comê.reio. O Hosp1tal foi 
oíercc1do ilO Governo do Es­
tado pela companhia. que ~tá 
E!nlrentando <l1Hcu.,....a.Jç3 ti­
na.ncei.ra porct. a sua conclu­
!;âO. A obr.1 e.i;tcA qu..a.se pron­
ta e sua trans{orm'açâo e.m 
hosp.tal púl>liCo lnteressa ta.m 
bém ao Pr-e!eito Ruy dê 
Q~iroz. que iicOu de avl.âtar­
~e com o Preai.den te F .e:ue1.re­
do pa.ra consegUlr o. paterni­
dade da obra para a ARE.NA. 

PREFEITO NÃO FOI 
AVISADO 

A maioria da hancada opo­
~•donista, 'agora. unida. em 
torno do programa pa-rtirlário, 
dí'p~is. des.,e cpi~dio não mni. 
to decente_. e')tá diS"f'()sta 11 

voltar no see,indo período le­
gis.Jativo, a partir de 1 .o õe 

a.g()E:tO, para ex'.'.'T"Cer uma 
con~tante e -permanente v ci-
1ânCJa legislativa. frente ao 

E:tccutivo iguaçuano 

O Hosp ta\ da SEMlC está 
localizado na Estrada do ..\m­
baí e tem condição de entrar 
em funcionamento dentro de 
quatro meses, desde que haja 
recuTSo8 para isSO. O &cr~ 
tãrio de Saúde heou de estu­
dar a propOSta do presidente 
da organilac;::ão. Sr. Flã,·io 
Figueiredo. cons·.derando tam­
bém a possibilidade de set 
feito um convênio eom a 
SE11IC. mesmo que a oompra 
não seja efetivada. 

Na última quinta-fei"', o 
Vereador Américo dos Santos 
voltou a confirmar seu votn 
favorável à dcst'tuiçào de 
Mauro F erreira de Ca.i:.:tro da 
Uderanca da bancada. denun­
ciando que o documento apre_ 
SC'ntado m'antendo o ex-líder 
na funtão e que continha sun 
ass :natura tora "'laborado no 
inkiO da pres:ente Iee i~laturn 
e rontinha apena~ quatro ru­
b ricac; e não seis confonne a!­
'7'; '!ênda,;. regim'entais. 

O e<tquema montado l)Or 

Com :sso. M'aur"' r·.rg:,u"1cn­
tr1.1 que a lndicaç~o l°l') n~,,·o 
Hder estava prejud-ica:fa., -prr­
que Amê?ico dos Sant,,s, que 
P~~:.nara o doeume- :'o q 1

1~ 

f1ec;Htuía. h'l\1iA. uc <lia ~e­
guinte as1inado outra que 1) 

ni{.ntirlha. Durante a visita do Sr. Síl­
vio Barbosa a No,..-a,. Jguaçu 
ele ro· a cOmpanhad0 o tempo 
tvdo por po\ítiCO~ emedebi!-tas 
ligados à ala do Deputado 
F ederal o,waldo Lima. inclu­
~ive relo se11 !11:Ó('io. o come-r­
ciantê Ernani Boldr·m. Ne­
nhmn n-f'lrcs€'ntantc, do Go­
\'erno Municipal integrou a 
comitiva. A rt.:fX"•rtae:Pm do 
CORREIO DA T A VOUP-" foi 
Informada pelo jornahh RO­
herto \Vihon. ('1ordenac\,..-r- de 
Comunicação Sociat do Pre­
feito Ruy de Queiroz, ''ou~ o 
pessoal do Governo do EstaA1 
se esqueceu de avi~a~ :- e ~t., 

H. lgu1çu é destaque no documentário 
"Vozes do Grande Rio" 

o cineasta Lêon Cas-
~idy C".tcve e-sta ~emana. rrn 
vii-ita à r(>dação do CL, or ~ 
(:isamente na última terc-a­
feira, quando distr·buiu <"3.T­

tazes e "Press-releases" rlc 
'Seu filme "Vozes do Grand~ 
Rio" resultado ti.e um 1 .ng') 
traha!ho iniciado há cerca ae 
,dois anos e que agora se 
-complementa a nivel de cxib -
eão. A visita de Léon Cassi­
dy teve como objetivo anun­
ciar a exibição do seu filme, 
,que será lançado na pI'ó>c'ma 
ttrça-feira (dia 3), na TV 
Educatjva, no prci,-am'a "Coi­
sas Nosas", patr0einado pela 
Embrafilme. O filme fOi di­
vidido em quatro episódios e 
serã apresentado nos dias 3 
"10,. 17 e 24 de julho, no ho­
rário das 23 horas 

PRODUÇÃO 
°INDEPENDENTE 

_ :·vo~es do Grand.., 'Rio" é -a 
pr1me1ra série de uma produ-

<:~o independC'nte d:,_ Le-nt~ 
Filmes, s~gundo o diretor l .k'::°'1 
cas,'dy. "Trata-se - diz p"n 

- de um documentário re~i1i­
zad > para a televjsão bra,.::.i'.ei­
ra que utiliza o ~!-tilo d~~ 
programa; policia·s de erande 
popularidade no noi:sO rãdio. 
Para tanto contJmos cOm a 
colaboração de uma equipe do 
locutores especializados, ~ob o 
comando de Afonso soares 
.\.ntonio Carlos Sianch ·ni ; 
Samuel Clorrea, o popular 
Samuca". 

EPJSôDIOS 

O documentário "Vozes d<'l 
Grande Rio" estã dividido em 
quatro episódios, de 52 m·­
nutos cada. 11m, totalizando 
208 minutos de duração. N~s. 
se t empo, o filme foca1lza os 
principal.s problemas soc·ais 
que afligem ªs nossas gran­
de~ cidades. a partir do Rio 
de Janeiro e estendendO-sP 
por seus municip · os vizinhOS. 

A obra documental de LéOn 
ca.~sid,.v foi nroduzida a core~ 
e C'Stá a.-:sim ·dividida: 

Pr: meiro epiWdio f d~a 3) -
"A Cidade no Limiar do Ano 
2000" : - O Rio CreSce e o 
rarioca d~aparece. - Rio 
zona Sul. Um domingo em 
C po.cabana.. - O Rio no ano 
2.000. Segundo episódo (dia 
10) - "Sei lá JacarezinhO sei 
lá'' : - Em cada 5 habitante,; 
do Rio de JaneirO, 1 mora em 
favela. - Como viver na ci­
dade ganhando sa\ár·o míni­
mo. - sambistas, m:arginais e 
der. ocrata~. Terceiri> eph-~1io 
.dia 17} - '"Fim de Sema11a 
na Baixada": - Faça eonosco 
uma pitoresc~ excursão a Bel­
ford R ")xo e adjacências. - .A 
crucificação da ''BaixJada". 
Meia nc; te: a hora do..: 
Exús. Quarto episódio (dia 

que tria pa~sar pOr aql\i" 
Roh.nrt, \Vil~n~ ~nnth1 

QU" •·,,e-nhnm ~n<:: .·,1ti,.....""" 

mo\·;ment<te: e ~01,..-,·drl!'i.rl-6<: r~ 
tr0dnadOS f'!f>)O f?'I•:(''"'""' ela 
Ee:tido ('T'n N -v~ T.,..,.'l('tt for':\m 
comunicados à Pref~·tura. 
~ão ._ei ~ c1·í',;; es;t5o 011eren­

do e:overnaT lonee da Prefei­

tura''. 
El'e adiantou Q\le a ajoti'J 

financeira ao f{o,;;pitat da 
sEMIC é tnmhém 11ma prcc-­
cu-p::ição do Pref1:'iti Ru~ 
de OueirOz que, em v·agem 3 

Bra<:ili8. dew• r,roçor ao Pte­
!-idcnte Fi~ueiredo a encarn­
pacão dn obn r,lo J',AMPS 

"· Padlm we111 a 
Na,a IQDACD falar ~ n!ubhc1tá~1~, para alimentar .a Sofi.Sticação de 

~ ri nt~s grufltos. de elevadíssimo custo op.,rac onal 
detérn u;:: e ae:tce~ário ~e s-ed,. suntuosas. O .Pasquim 

jn1pOrtant.~ ~~s~:e~vefif1car em suas pãginas. ! 
Ocorreu depOU que 

O 
• es empresas. mas isto só 

S'..13. capacidade óc su 1~:~provo~ ..t=,.o velho estil'O, a 
lar&33 tiragtns que CO~irma~ na venda avuisa, com 
<;ão. m a .sua grande circula-. 

sem ú i~~u~i r::ae5:~az0l.l esses dez anos de vida ' 
Pela sua , ,vatida<li:l pela sua e.m um número sequer . 
tluz.irlo <. humor grá.hco na 1 p.cai:dia, pOr ter remtr0-
tas até então engavewdos ~ lançando ce.rturus- , 
certa fc-rma, nn. ~mtese mod:rna.a6Qwm resultou, de uma \ 
ltz.ad'>, desde o li''-mcípU> do sécute um JOrnahsmo rea­
lenb':)s do p-Jrte de um João do ~oaté agora, por ta­
carll,)s. Cahxto Efrlilio de Menezes Ra~ma Barreto, J 
to11JO Ma.ria, Nestor de Hol'a.Drla , ' Nás$êtra, AX'i­
Par Ubo o Pa5qu.~ a()) dez ~o~rgio Porto e outros. 
P,nla d.: ftr um JOrnal trâd.icio d.e .dade, n~ dá a 
t~ono Viveu e.em aros em d ~~ pura acepção dO 
drade, se nvos, a, estanam ~tic ~ Oswald de An­
fe.ita ~ exa.Jtanao as f o d~sta i,-a.ndc 
E .1.&to Porque ô Pa...'-quun~ ~eftte nc.tAvel jornaleco. 
presente , cxtralr des d . ~s-ar o passado e J 

de ~ern!.ciaoo. Neste S:n,:: ~ o "u ~nt~úd-"> 
t.,r..canuu a sua po,.tcr-ida.de. jorna~ tez h.istóna. "' 

~JI«33-~&~II~ 
~ decorações 

24) - '"Queimados": - O ca­
minho que vai do "anjinho in­
d.gente'' ao "marginal des­
conhecido". - A profissiona­
lização do criminoso. - Os 
''quadrilheiros da ordem pú­
blica" em ação na Ba.xada 
Fl"uminense. 

Segundo informações de Léon 
CasSid.Y, no terceiro e quarto 
episódios encontram-se os de. 
p0ime:r.t0s do Promotor J oSé 
Pir~ Rodr~gues. do Delegadô 
1-YS'.s Nogueira, do BispO D. 
Adriano l{ypolito e do editor~ 
chefe deste jornal. Além de 
sua p3.rtieipação como real.­
z~dor e diretor do rume, Léôn 
disse que o documentário foi 
totalmente produzido p e l a 
Lente Fihnes e por Coell da 
Almeida e distribuído pcl'a 
Embr'afilme. ''Vo-zes do 
Grande Rio" não 1.,erá e..'íibi­
d'> em circu:to comcrcíal. p0-
d~ndo apenas ser Iancado em 

de seguranea 
DOmifleo. dia 8 a Comis~ão 

DiO<:"'san~ liP Ju,;,ti('a e Paz de 
~ova Iguacu prorr,o\'e ma·s 
uma d('I ~uac; palestra~ ('Omu­
nitá.rlas "º Centro de Forma­
c:ão de Lideres. O orador será 
Dom Cândido Padim, Btsp'.) de 

Bauru (São Paulo), que dis­
correrá sobre "segurança na­

cional" e oS problemas por ela 

gerad<>s para a segurança in­
d'vidual. 

tapetes -1C0.tinas - reTestimem.tos, 

formações, etc. 

Cmrtinaa prontas - 300x300 

Vendas a prazo sem juros 
4 > Amuai Pllaoi., 427 _ leja llll 

•GALERM. VWPLA.)I _ 'r.l. '!W1.-

, CH!JRRASC~RIÁ · ~ -

. ...~,..~­-,.,:,~lr ·~ . 
( 

1 

! 
(' 

tevê e cm cineclubes, ntém de 
aeremiações sõcio-csportivas e 
institui~e-s culturais que se 
;nteressarem na sua dwulga-
e-ão 

O MELHOR CHOP 
DA CIDADE 

Mar;DJlo de Moura ~3 

·.';',u. : 767----0267 - N. lsulli:u. 

D, Padim. que pertence à 
ala progr,ess:sta da Igreja. é 
advogado e especialista. dentro 
da Conrerencila Nadonal dos 

BisPos do Brasir. nos a-.sun­
tos de ''segurança nacional". 
A reunião, como sempre, tem 
0 seu início marcado para as 
10 hora, da manhã e a O:>­

mlssão está. convida.Ildo toda 
a populacão lcmbrandc• qu::­
"c,m nossa área da Bai.xacla 
'F1uminense o po,·o vive uma 

situacão de inseguranta, num 
Pa1

3 
que parC"Ce> prezar, acima 

de tudo, o. chamada segu,ran.. 
~ Nacional". 
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1~egoc10 e o seguinte: 

\" \l LRAS!LtA 

O DirP. to não entra na Granja d 
l .:r > OVilliam Sertório) 

r,..;o~~AS VEL\S ABERTAS: 

L1 num só fõlegt:'> 1 por gentil"<'1a d'."l 
b0n1 amigo Paulo Amar"'ll o dr:l.inf.tc< 
lhTn de Eduardo Gal :ano "As Veias Aber­
tas dn. Amér:ca JJatina". Depoi., (J)01 

t\imulV de masoquismo, dirão o~ eterno~ 
invr-entes), reli lenta.ment:.- a dolorOsa Mr­
ro-tiva do sistemático c,aque e a~sMsinato 
rle que têm sido vitimas nossa 1J.St · m6v"l 
América e seu po,'Q hã ma i $ d(' 
quatrocentos anos. O loneo procC"5'-0 dE 
,·-ntreca de nos;sas riquezas aos pOderoso-. 
p"ll"l--. hoje ifld11<:tria1i?ad('IS cuja ri~ue1a c 
rr.)gr(>:<-.s0 são der Vado~ dircta.ment? do 
,-oubo ind'sc-rimiri~do, ma5 habilm?nte pla.­
ncjndc, e ('XC'c-ut3do. QII" pratic-1.ram em 
r, ·-sso Contfren+c_>. Os. SornOz;ri:::, o~ S'. roe;:!-­
nei·. os Du\-allier Os Pinochet. os Vid,,t"a e 
tanto;. outros cont·nuam hoje faze-ndo o 
mesmo papel de Pizarro, Cortez, dos 
Barbacena, cuja única funcão cOns.istia <:m 
levar de forma segura o OurO a prata, 
o~ diamantes. a riquez:a enfim, do seio da 
so1rid{t Amél'i<:n Latna para os tesouros 
-.;uropeus e c.::.m breve parada, que à5i vezes 
nPm havia, em Llsboa ou Madri) Muda­
ram-se o5 titeres. mudaram-se os pa.trõe..,;;:1 

n~as o roubo continua. O a!»Sassinato em 
n,a.._c..,;a ci;mo hOje se ,·ê na Nicarágua na­
da mai5 é do que um momento agônico 
e de-.csperado dentro da longa tr'adição de 
g-:n,.,~idio que a serviço dOs patrõ-.e eu­
l{)J.lcUS ou american0s as autoridades ra­
tino-americana8 vêm praticando há sé­
culos contra no-.so desventurado p0vo. 
tV1~on Freitas Tei.xe.:ira) 

A SERRA SANGRADA 

Esta ml:"sma falsa bur,guesia que ~t 

cokca de bruços diante de qualquer moe­
da c~trangeira. que vergonhosamente abd!­
c-ou da históric'3 missão de cOnstru r a 
rjq!leza nacional para se t0rnar a bem 
as"-alariada equipe d-e gerentes do capital 
estrangejro. não p<>deria mesmn ter pudor 
al(:um. Se a r'que1.a nacionial é entregue 
serr: eiualquer constrangimento, pasSand~ 
r:-1es1r.o r;or cima das cadáveres de seu.:: 
c<>J>"ratriotas. como vai se incomodar com 
a ÔFstruição do meio ambinete com a 
,le~r::iõacão da paisae·:--m circ'undante"J" 
Fa:a o nosso Governo em reflorcstam~nto, 
ped('I recursos federais oara promovê-lo 
mas libe~. um foteamenfu para mlJionã­
rios _ na Serra de Madureira_ E' a rcpro­
rlu<'ao ('m ponto menor da gracioc:a en­
trer;a do patrimônio coletivo a meia dú­
z a ilP privil0 giados. (Vilson Freitas Tei­
xewa l 

!'ARTILHA DO ESTUDANTE 
CTEôRICAJ 

\·o\·õ ,·iu a uva 
\'ovi.i vaj à festa 
V<',·ó e vovó. 
\'o,·õ é bonito 
':<.i\'C é feliz 
VovG brjnca_ 
V0\'6 sorr~ 
'Viva o vovô! 1Luiz Marcelo BelfoJ 

CARTILHA DO ESTUDANTE 
IPlUTICA> 

Papai é operáriOl 
I-apai é p0bre 
Papa: é operário! 
Papai vai à obl"a 
P.apaj é bó;a frta 
r-apai ~ xingado 
Papai é mas-;ifirado 
Fap,.11 i roubado 
Pai,ai e explorado 
r:1.J'ai é mareinal:zado 
Papai f, np,rrâri0! 
Papai não f! l?'"'nt:e 
Papai é <~ráriO! 
Eu e papai nun('a vim<>s uva! 
Papai é opcrãr101 <Luiz Marcelo Bello} 

TN~l~TIR PARA EXISTIR 

...., o ne$!6c.o l• o 6E'r,:u1nte de cine­
cluh aqui t>atou ... u, novamente O mo-
J'"'l01 \' de~ minha nova investida é a 
rle.-rT"Gtt,-a.ção, de1motlvação que me inva 
diu 1 r>sperança-; 'guaçuanas de "íutun 
rr,('!:11• T' quando no s:ã.hado pa~ado rt>­
od:.. ~r rpA. orcaniz8tâ.o de uma n ,va 
ar,:eo;:r-nta.çfio do Cineclube 'Experimental 
tlessa ,. 1 Curso Delta. um verdadeir-Q 
t-...;!,tão r.eto entusiasmo afora, 11ue me 
Lbalou a ei:.ra~em de cOntinuar (mas re­
r1::.to!J 

_DC'poi.!:, 'l'hVOl1o pela-. parcdcJ da n:.­
fl~·'\:·'"• m(' pcreuntei: o qw: está efr°ado., 
E ~10 pc-.. soal organizador que part.ro cs<:; 
r._1'<'!'-~up<>.sto <.'rro? FOi ent!'io que 1;gucl o 
Ih> üa esperança ffino, fràgil e ins~'kntc) 
à 

1
_t•J1nada de consc_íê-ncia, e fiz acender 

a nmpada da ,N"alid1àdc '. não <levo ,,.11 QU" 

t·~r ac um e. n<'dube mort('sto e inC"xJr-
1·h:nt: Os requintt•s .... suc-("'.$0s C'm orgn-
1' 7a('~o que não e11contr0 nem mer-mo 
nn~ _cinemas rlaqui. E (: dai qur !)0'1?mos 
f,.'.11 llr em bu!'<ca de respostas: ir a um 
c-mulube dC',·e ter o ~ i~i.c-ndo dt i.r ., 
um ,-~·c;taur~nt-- r.a hora do 1.ll'l'.'Or,;o, a dL 
f~r~rirn ê Q'..ie a fome deve ser ,le ccnhe­
~1mé'ntcs novos. N5.o de\'cm~ nos ir.lPor­
tar-, e~ _especial, com a organJzação, p')i!­
e~ta so 1rá me-lhorn,- à med:da que O ,nt'l­

vm1ei~to crcc;<'er 
1':, paii'Ce Que se clarearam os rumo,;; 

ck. meu insist~nte comhlte. rumo; ou~ 
cc:ta\'am embaçad'Js pela cortin'l ('I~ r~­
nHl('~ da alienação: nr(!al'Ji?nrl'nhn <' b--.,·d­
to, e como deve «:l'r. !\~:;n. a,te., 11ma car-,a 
S'mplf'S, mas que tenha Ulll c0tJtf'-úrlo pro­
\e. t'.·~O, que precisa ser apr·,·eit'ado ro 
e~~e p~vo iguaçuano quf" <;e di,·l'."rt:, lla inu~ 
hhdaae do qualquer coisa .!:crve. Vamos 
parti.c-ipar? (Paulo Robei·to de Andrade 
Pererra\ 

,\O LOCAL DO CRIME 

''Todo criminoso volta a-o- l"caI do 
crime··.diz a i'ctra de um antieo s-amba de 
~uce .. so. Algumas pe<::soas que eu conheço 
dizerr: que O Dicró Cometeu um vcr­
d:tl(•1ro e-rime a o dªr aquela imagem ne­
~atl\ a do bairro onde ele morava. na le­
tra d,, samba "Barra Pesada" - que, aliá.1; 
ref;·ere a Baixada Fluminense dP um mo­
fo geral. O samba fez suces:-o e o Dicró 
~e mandou. Agorn estam()j:; sabendo que 
D ·cr6 vaj voltar ao local do crime. Ne~tc 
domingo, dla 1. o, ele vai dar um "show" 
nn b,11rro Sant') Elias, bai,·m C"'-tc oue o 
prr,jetou no cenário musical brasil~irO. 
Parrihéns, Dicró. (Zé1uizl 

REVISÃO SEM:ANTICA 

Mu;ta gente defende a tese d" que 
todo homOssexua1 é uma pessoa 'ntcligen 
te ot: que a maioria das pessoas in teli­
e<.:it~ têm tendências h0moss~xuais. Ache 
que i~so não dá pra entender, não. IXl°s 5:e 
hv•JYer al~ma relaçã0 entre inteligência e 
hc.nl'r.--Sç,xualismo, esria o c'aso de se pensaL" 
numa relação semântica entre ''erudi­
to" C' "enrustido". (Zé\'u.'z) 

FOLHETIM - NEM TUDO ESTA' 
T>ERDIDO 

~\ Gal que me desculpe, ma._ em se 
tr:ttando de folhetim eu eostei muito mais 
da nprewntação da Angela Maria n,, fO­
l'etim "Pai Herói". que a TV Globo inSiste 
err. rontinnar apresentando no horãrio rla:-­
W horas. Dramãtíca que só v"'ndo ela 
cantou um antigo suct."Sso seu que c>u 
r,,.,to pra burro· ''Fógforo q11cimado". 
(Zéluiz) 

GOLPE SUJO 

A mortC': do jornal sta norte-amerlCa­
no \ViHiam Stc·wart, brutalmente as;;;as­
~ inodo por um soldado da Guarda Na­
cíon:il de Somo1a, cumpriu o S"eu objetivo 
dP rriar um clima de emocionai:dade na 
Ppin!ão oúMica do <'Ontinente. Dai par1. 
cá o ~ue vimos foi os Estado); Un'do-s. vi'l 
OEA, d,:,fender um gwerno de cOn('itiBção 
r.a Nicarãgua, atn~tado So-moza do pO­

der. ::-. fim de promover a parifica.ção no 
i:aí?Õ. Antes de Stewart muitos outros c:­
,;is, inclusive outro,; jornaligtas em acão. 
foram hrutalmente as~ac:;stnado.~ p<>}a<:. tro­
pa..; d-, ditador sany,uinârio . A ext'O'< çãc 
cru<'l' do brutal a.ssa.~"ínio do repórtet 
rr• f('-'ameri<'ano teve a int<>ntã" chr.:t 
<le r)rovocar a consciência Iatino-amerl-
1'.'ana no sentído de que Somoza não pode 
ma.is }'Y.'rmanecer no Goverm, . E'ioS'a FOh1-

tti~ in1f're-ssa obviamente, aos Estado" 
t:niclos. que querem urgentemente acertar 
o!\ (Vlntciros na N;carâgua, antes que a 
Fri•JJtt'e sandtni\ta de Libertaçã" Naci0n:tl 
tr;1r.t o poder no peito " lnsta1 1rt" no !lals 
11m ~overno socialiSta. No fundo, 
\,\'ac.h,ngton S'3.l)e. que na Nic-arã~a nãO 
hfl con<:il"iação possível. LA. o p0vo está 
crnfl'(,r.hado numa cuerra de libertar,;ão, . a 
e":• 1rplo do que acorreu em Cuba na d,•. 
cada de 50 _ Qualquer outra conversa. d, 
crdtm dlplomática. terá o e{f'lto de tentar 
mi~tifk'ar a op:nião pública tatino-am~r1-
_, 11na para o verdadeiro pr<>blema n.ca­
r.-<;ucTvse. cu se,ja, d,.. qur f'Ó h3\',,.Tâ r:u 
no ptís se a Fronte Sandinista de L

1
-

tcrtaçáo Nacional eonqu'6tar o podi·r 
( Antonio Grilo). 

Sempla conclui curso de lc~ 
ortografia oficial 

A Prc-f<-Jtura Mun cipal de l\'oVa Iguaçu, otrav('.- da ~ -
cretada de Piam·J<111i,,n(C1 ,, Coordenação GcraL prOm0veu ma11 
u~ curso de t1('ina;uent<, dcdJcado aos taeu!'I ,crvidorcs. ml­
mstrados J){'lo 5(-tcr de Troinarnento da 6(L o·retori11 Regio 
n.al de Sa.nf"am('nto de, DNOS, obedecendo it. Ori<entaçiío (lidé­
tic'J. do Prcif~._o, Maríllo PlrC's DOminguf!'! 

O CUT'<'l dt- Ortr;gra1iD OticiaJ se desenvolveu no audilórlo 
do Sindicato elo ComtrclO VarejiSto de N~-a. Ii:U&çu no pe­
ríodo d!! 14 de maiô a Lo do mh coTTCnte A entrega r1 ~ 
dlplomaoei foi f<·ita no auditório d3 Aci:5oc-iação O:>m-:-rcfol e 
lndustrla.l dP Neva I·t1:1rJ.i:-u, D? dia 12 deste, em ~olenidado que­
contou com as prc-scn< a~ do Dr. H~t[i)ldo d~ Menezes Lope,, 
rco:e~cntand< o DNOS: Co Profeswr Marílin Pires D•mingue-c. 
Dr. Francisco de- Souza BrasiL confc~neista q\l(" pr<>cerlu um::i 
P~l't?stra abordando o tema "Segurança"; do Secretário Mu­
ruclpal cl'e .Planejamento Mauro Migu('l Junq1.1eira Ga.r~z: r,. 

dos coordenadc.res wu:riiclpais do Curso. da Ooordenac:ã'> d"! 
Or.-:-:in?i'lcãc- e 1\lodc-rn'z:ltão Administrati,·a da SEMPLA 

EstlvPram f'lrei=cntC"~ r,c. s~gufntl'."S cursisfas Marin Aurilio 
:Rfit·hara Lourer.ç ... Dt1hynía Sam1 de _\h1':'id:1 P<'rc·r.'.l. Céi"1i 
Alvr:: l'ie Lirra, D~nL~c Cardo~o da C)sta, D:iyS" Lucidi F r­
relra L. ra. C1r11°:, d<' C"ar\·aJho ("ost~ El!id'\T !<'ern,.,:,-·1e., B:\1·­
rnto, Eny Lemos -lo Ka5:c·mcnto, GikJria Ju~ma l.A"ll Lombonn 
Iúla Arn~ldo Carnf',rc .. !t-ão Fra.nci,:;m ~fi. Jo(>l de Souza Fi­
gueira, L\li7a Maria oe Mill<>n, Lêa \éi'ia Moulin da C•Jnha 
Lyd·a G.,!'lçalves da Sih·a, Ma.ria de Lourdes sant'Anna dQs 
S:mto:-, Marllene Nóbrega Sigolo Mendonça Mir:1an Map:al 
Alves, 1fyriarn Soar('~ de Lima. Noelga de Oliveira Sodré, 
Paulo Duarte Mac-ic>: da Silva, Vera Lúcia da Silva Gariu..,. 
Vera Lúcia Fernandes, Tel'ezlnha Feijó Pimenta e Tere-zinha. d"' 

Oliveira Amaro. 

Inform3. a S'ecrct..1ria de Planejam~nto que novos curso"> 
jâ se encontram em pauta para serem apl'cados nos próximos 
J)"le:/.!.S. 

~m 
CONSTRUTORI, INSTILI· 
DORI E IMOBILIARII 
SUTI MIRTII LTO 1

• 

REQUERIMENTO DE LUZ, FORÇA l': G.As -
INSTALAÇOES ELl:TR!CAS, H!DRAUL!CAS E 

ESGOTOS - CONSTRlJIÇôES EM GERAL 

Travessa Ahneriuds. Lucas de Azeredo, n. 11 - S/913 -
Tel. 767-9892 - Nova Iguaçu - Rio de Janeiro. 

ERA 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de oontato 
Tudo sobre V ARILUX 

Consertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO T ARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

ASSIST,!:NCIA E CONSULTORIA 
<"URID!~O-CON'T ABIL 
SERVIÇOS 

Dr. Eder Rod,.igues 
ADVOGADO-DIRETOR 

Trav.:ssa. Alrnerinda Lucas de Azcrcdo - n. 11 - S· 308 -
Nova tgu1~u-RJ 

U!,t. VERUL. 

Hojt e amanh~ 'Alno 
prc:nbidos a casa doa". <it e: 
d o G1JC•rin Hill. C'>'tn ~~ 
Mut.1. Glen!\ Ve e- Lu('.!a &.. 
<f-..Color·dO. C.C:nsura 1s 111 
p roer a ma ""mri:erne~ 
·cinc-o chin•.-~J ,e~ 
1 produç~ chmcaa l Colr.ir,; 
Censura 14 arcOS ~ ') 
14h, 17h e 20h De <g,,~ 
!eiriL a. domingo . ''Coniio 
curo" (bras:tr-lro1. de An~ 
Cario~ Fontoura. ct,m N 
cap0eira. Ze2é Mc.tta. :: 
Soar~ e Antonio Fitan 
Colondo 0-nsura 18 anI;c i.l 

C!NE IGUAÇU 

HOJC e amanh~ 'O m~
1 

0 poder da fé" <bra-=:1lelro). de 
Hércules Berseghelo, com Ro.. 
bcrto Leal, Jofre s,ares, u.,_ 
na Durval, Ci.ara Hol etlder 
RCmeu de Freitas e Ferro~e:­
Horãrio: 13h50m, 16h5oo -
19h30in Colorido O,r,,."Ura' 
14 ano5. ..Inferno ~m .. aida,­
(Go tel1 the c;oaruins1. d,, D&.. 
nier Ford, com Bun I...ar:ca~ 
ter, Craig \Va.ss·n. ct~ 
Kas?. tsu Davi<t Clannon • f 

Dolph Swett. Horário· 
15h30rn, 18hl0m e 2lh3'Jn, 
Colorido. Censura 14 ano,;: 

CJNE PAvn.FIÃO 

De hoje a terça,....f"in· 
"C'inderell'0 trapalhi'10" 1 b1-asf_ 
leir,,). d,. Adr.'ar.o Stuart.~ 
Renat-, Araeão, Dedé Santa­
na za.carias, Mussun Silvia 
Sal~ado, Paulo Ramos. e Ma11-
rido do Vai-P. Horário llh 
13h, 15h, 17h, 19h o 21h 
COiorido. Censun li\'1"C 

Mi1ael Se•I flCIII 
Na avAJ1çada idaa .... de ~ 

t'n0s, fal<'ce1t dh 25 <lo ""1'­

rPnte, Pa ca~~ ª"' <:::iúrle ...;o,;.... 
S"l c:.enh"'"ª rh C11ta ,.,., T~l­

guai o Sr Mi~el Semi Fl­
<:uri. 

O e,ct:nto. que re:-idiu d,i­
rante vários ano'> nest':l cid..,­
dc, d<':xandc aqui muitos ami­
J?OS. era prog~n!tor d.1. Sn 
Guida ~uri RaphaPl viú\~ 
do s:iudoso :i1vo~do .\lciD·+· 
Raph::iel. 

Seu enterro ve.rific"':J--.e no 
dia imediato nô ('('~.tériO 
.)'ardim da Saudade. ern Ed­
son Passos. notando-se ali . 1 

presença de numero~o~ am:­
gos da familia enlutada 

VENDE-SE 
Um aparelho de tevê a co­

res Philc,_\ de 17 p0lcgad9~. 
pre<:isando apena~ de wn ~ 
qu.eno N'paro _ Preç:>: Cr$ 
m'?. Ttatar na Roa co_m. 
Soares, 51 (próximo no VII­

duto), 

-------
ALUGUEL 

CAMA FAWLER 

Para ~eu doente qutl 
precis• de eama l'>OSP1~ 
nlo eompre. Alup, 

1 Dr Otlvlo T-,qu!no, 238 
Lol• 16. Tratar pel05 ~,. 
lefOn .. 767-5Z70, 767-791. 

1 

DR. IVAN l"ONSECA 
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COF1PEIO DA LAVOURA 

POLfTlCA - --- - - --- --- --

Contribuição ao debate sobre 
a popularização da 'anistia 

f 

1 _ CRFSC'IM70:NTO E IMPASSE 

o rn,,cimento dos mo\":mentos d 
Z:n:ctia. de\ e-~e à sua expressão d0 a11-
~ . ... n;.>.nis de yá,rl0$; ..,etorcs da popu­
Jacão. Ein uin ano cri_aram-se mais d"' 
50 entidade,; de anist;a além da ,do­
('âO de suac; bandeiras de luta ro~ i~ú­
m<'ras N""tid:ide!-- de d-cresa dos Direito.; 
Humanos, sindica.tos. OAB. ABI etc. 
]lc:-je º" mo..:imt•n+os d~ an:stia são os 
ur.;t."os mov:imentos polltieo-; e::trutura­
dOs a ni\·C'J nacional 

Intcialm{'T'te a dls-cussão da anic:tia 
nãc int-.~re~sou ~ô aos ating'dos come, a 
s,Ptorec: da hureu~ia c!le pr-C>cura\"t\m :'I 

rr.formo da f1itadun yisando maior Ps­
P'1('n de partkira:-fto r<>Jítirn :l''t nroieto 
rte r,,co:,;pr1-i(:á·) dn noder. Conturlo 
1..-.J"':o tort"aram-Se clara,;; as contradi­
c:-·"1-c: entre os objet'vos das cJa~seo;, d0-
n,;nantl?s e dcs Oprio,idos com que ,.,:-, 
irh•ntifkam os mo,-iment<>f:: de ani~tia. 
r .... emplo disto é a mudanca da m­
T"""n'-a hurI:Ue:-a em n?l3.(iio ao.., mOvi­
~entos pas,;:ando de uma amP~'::I ~ivul­
,.~C'ã'"' "º Ptoal boicote. 

A ditadura. pressfoPada rela .. 
T~_idnrlica('D!~ oopuJare.., t'." enfrentan­
r,1 prOb!emac, interno, :i nh·eJ do pci. 

d--r f('Cteniie fa7er ..-orice,.s,<:(W1- rirn 
MC"lhrw m~nter ? dominação reart· _ 

1 ruaJndc ~oa5 fr,r"('a,.<::, diminuin1o .. e·1 
i~'113.ment-, oo1ítioo f" controlando 0 
n.o,·imentl l:()pular. Dentro do ca1·á­
tFr oloba_1 rlf> sua-. rcfOrma!- política<: 
" errinõm1l'.'a<: rneontrarn- a-. refor_ 

~~?.,~77narr?:tidáJ"ia1-, ~.ndic'a' p a 

O cre,.cimento d'l, m~vime.,,t;ic: (e: 

:i,-,l!'ti'.'.I Ot"'Jrrem t\'17':>lPlamPnt.-. :"l() 

a,.-,1r,r('I tio movimento oonulr1 r r~" 
h:r1o o "s.t:'i~o atn~l d~o: hitac;. ·to=: 
n1•l:\l"tc: _ ro.m t'eduzidn -=icú~ulo de for­
ra- nao tem ~rm;tid'l uma rc~po"­
t~ rio,-.,I -an proieto da rlitad11ra 

O.,_ . movimento~ dP a'listia rarte 
rl'I'.." ~ov1mento ooouhr, nã') gloha1izam 
05:. rr,teresse~ n;litiro~ dec;t.,.._ movi ~:::s ~:i~m? no ~ampo da anist"; 
: . ·• e 1~tr1ta têm l'"E!!-l)On 
~'.rl" timidamente ccntrt1. ~ ofenc;i~•a ri~ 
~tadura na quPSt.ão da anistia parc·n1 

esp,sta1: à a!"tura ne,.,te mom"'nto . 
a n05-~ tarefa prinr;ipal .. 

2 - A LUTA CONTil\'UA 

Ao;; .. lm, no seu projet o d.: reíonnu­
la~·ões !-e enquadra a ·ani ·tia rareia? 
? ,·stc cc,njunto proc'.1r;i arantir n 
c!omin'l,ão do Govern.r• ·- 1. r s 1 

opns:tore!. mais consequente.-; e o ;; mo­
dmentoo; qu<' se id ~ntifkam com r; 

interesses dos trab.-ilhadcrcs e oprimi~ 
õi,s. 

cncor:tram d"fi('ulde.Jcs: cm !.u e n -
t ··~t;ão parn. a~ base~, ,-orno r n,r -
v;1 n dcclaraçõc:-s feit as na cun üo rl<H 
., x ~1..,ç& s de li':\1TTO e F::iv111a c)l v : 

e jz. r •lo CBA e l\fFP ' l l 

Com 0 projeto de anistia parci:i: 
perd••rcmos algurt.~ arados de até en­
iii<.'. ma~ n5o uerderí'm ·s os r('ais in­
t .. '('Sr,,:ido.~ n'a h:mrkira. d;} Anistia Am­
pla Geral c Irrestrita. 

Cabo enfrentarmo:-- esta questão. 
serr. rx>rder de vista que a Juta não 
~~ c ·-ntimm como é 101,~a P uma 
contra ofensi\·a inicd;at.'3. é nec<>s ... ãrL1 
r.-as não "'31·antirá por si !-Ó a ba,ndei­
ra da o\Uistia. Ampla, G~ral P Irrc<::­
wita, :iA quE' o U\'anço r ga1·:inti~ 
ci(•ln está ligado f""':>m o própr·o a\·an<:"'I 
d,l movimento popular 

3 - LlG'CôF<: ro~C'l>FT\<: 
roM .\5 LT..'TAS POPUh\RE<: 

o SH('PnS .... ri.-. ... ,o,.·.,,,l".,tn "'" - --:i. -~ 

fr.-,;~ra hO;'" 1-ic;.,,, .... ,.. ..... ,.. ,.., ,..-
.-,r,,,,ir::l' 1f"flº"' "I ,.,~ ... ~!4'!,.. 0 ,!-·I" l 

rnrl"--11Ól"T' ,., .... - ,.:l'\("!11arn ... - nn•a•,-.-,(.' 
('I ,..o ... f.-ontn ro1,1 "' ,.,...,, .... (~~ ... f ,..,1-­

,,. - .... :,..:1~<:: r"c::n, .., ,.;., r1'11r"""·-r1n 

l<T::irf,.,.,:; r"lí1ir<'-"C!'.'"C\mir:1.<: ~"<: h11;.'t· 

tr;1vad?~ Fxe>mf'llfl 't'PC'entP f'lh:t , r ..... ; -:i 

l".t'eVP f1os 1"""Phlúrpi('!"'., d" ,='io Pa",, 
.,.-, .. ('Ir r- ... ,-ónrin Goví',.l"'IO ir"n•n•,;., -,., 
r." exnl"C'if".lr een "::t.T'f.i+Pr ,1... rl.,<:c;(' 
..-""' ~ lnt,...,,,.,,,...,rã.., ,..,,<: (:;mJi,..,,t..,· 
n .,,r,1": ... .,_ T)r/,..,rhc:: litlp~J'll"'.l~ ..,;n,.J:\ 
"']('lr,i!l•·:"I"'' ? ;.-,,r.,_1",.::,:~~.,,,:11"' ~ .... ~lf·n;.___ 

tt· dr> T1~ba1h'l A ~ifi,..u1õ--d .. rl~ n·­
.-G~,..,,.~,.. rlf' u1n? J,,t~ rnlít><"1 rOn,o "I 

rl,, ,nic:t;., nn Tl'e.,.•imentn ,,,..,,,..,.3,.·,., 
0·""11-,.,..r ~"'corrf" "''<9t"'.,,~"t" df' t'Jf!'~,.n­
V('lviIT'«",,t" re5trit, d.. 1-na c-onciciê'n­
cia Mlitira 

F.-it~ consciência não sP exore'=:$rt 
fc-rma homo?f'nea. P nc-cite sent·d"· 

os movim.Pntoi,. <le ~ni'-tia 1 Pm nuf' 
v:t.nguardnar :i Juta oela Anic;fr:,, Am­
J'l~a _ G_era~ P !rre<;.trita rc ·l)("'itand-i .,, 
?·nan:i•:a do~ vârin~ nv>,.•ment..,<; <' 
1dPntif1dlndo ronjuntament" O<: inte­
~~;:~ movime'1.to cOm a handcir, d, 

Como fazer isto !-em rebaixar a 
~~t~1~~ anistia é uma quei,tã· qut' 

- Enquanto movimento, pela anistia 
ria.r-, nos cabe dirig'r as l'utas d,,. Outro 
s_:i.ores nem rebab.:ar O conteUdo poli~ 
t1co de nossa luta especifica rara umti 
r.reten,a a.proxima('ão que seria incor­
reta nesta forma. Nossa bandeira é 
clara:. defendemOs o dire·to do r,ovo se 
01 gan11ar e se manifestar livremente 
rara dcfc~der seus int~resses, sem s~ 
~;;,r:=JO.nado e atem~,rizado pela 

cut r '1 vinc11lação da n ni. ti=i. ( ). 1 ~u 
h tas populares· 

- Um m:.-rador de N ' ·v:t Jguarn 
drclalo u • "Precisamos ajudnr o~ mo­
v mentas de Ani,tia facilitando s .·u 
trânsito no bairro . Ou t odo.:; p1rh­
c~pam desta luta ou não tstamos e n­
t1 ibuir,do para a\•ançar o de:-fech "> do 
prOcesso. A luta peJa anistia cm nos­
~o País afeta a milh{.es d "' brasilf" -
1M, é uma qu"stão de vida o u mo rte>'" 

- Para um líde r eh FAFERJ íF~­
df'ração das Favelas de RJ); "Hoj~ o 
trabalhador sente que ele é a prin­
ôpal vitima el'e é que precisa d~ 
'anistia. De que adianta uma an·stia 
p:ucial ~m o fim da legislação n-
p;es!';iva ?"' · 

- Para uma moradora da fa\ ?la 
do Chapéu l\!fangueira: "E' preci-.,o 
Anist a. Ampl·a. Geral e Irrestrita para 
qu~ p:ssamos ter nas lideran,:-a~ gente 
GUE' possa falar S"'m medo, sCmo nó~ 
f!Ur temos que levar à comunidade 
e~te grito". 

- Paras os praça.., de pré . ''Sã 
~· ~,.,endo uma anistia ampla po 1erá vir 
a tona o subm1mdo da ditadura, p lis 
o pO\,"o pod{'rá falar sem merio. ~\ 
O!;ist·a é uma tu.ta de todos" 

.. Além disso, vãrias denúncia~· foram 
fe1~as: companheiros desaparecidos nos 
bairros por lutarem contra a remoção 
< e;m 1968): companheiro,;; chamados a 
depar no DOPS por valleu,ard-aarem oc; 
ir.teressec; das suas ai:.s: e ações . . . . -
(FA~~R!~; demissão do emprego pn;· 
part1c1paçao da <'riação de as~ociaçõe~ 
la cl':'.1.5:Se ( "\.-,socia.ção dos VendedOr.?s) 

Cre~~ t' assim, junto à vangau,·ch 
dos _movimentos uma consciênda que é 
prrr1so expandir-se. 

Diant~ deste qu2.dro, vária tar . 
fas nos sa~ _impcstas. devemos ~sPon= 
c!n ~fens1vamente à anistb parc·a1 
encaminhando a fr~nte parlamentar 
~mando esforç·s co • 
cnHdades , ue . m parlamentare~ e 
A7istra q aSSumem ~- bandeira da 

• J Ampla, Geral e Irrestrita . a· :·l· p;ando arn.plamente um projeto co 1-
Jllnto da AAGI _ n-
lfSPonda as ma'noque desm•stifique e 
C'U(• neste . . bras do Govetno e 
irtere.~~ses ~~~J~~ __ c,..tejam expressos os 
(p~Ofes:ores, fave;;~~s se~ores populares 
Tr,mos qu"' e~( . , . ancârios etc. ) . 
CP! dos Õircit~1g~ a instauração dd. 
o caráter terro~ist~mda;o~ t~ednuunciando 
Ponsâvel pehs morte . ra res­
tntnto~i e escJarecê-la: e desa~r~ci-

Temos que continua· 
q,1_~ ~ refoi,,,a da dita~uª d('srnascar::.r 
a.r.,st1a parcial'. repi·i ra. e n~Ia 1. 
operário f' popular_ rnc O movimento 

Somos, enqua~to movimento pela 
::mrS_tia, resron"iãv('·s por colôcar este 
d•rc1t?, por <lesnuda1· o caráter rc­
pr~ss1vo . da ditadura, e Por abrir <':!­
T,r:, pa,·a .º descnvolvimPnto da l!lta 
~13 Anist·a Amp'!a, Gc1-a.l P IrrC"dMiti. 
1· .:! .. no ,~- 12mitações esLio just;,men~ 
tf' na ~uestao de qu~ não :-omos n6" 
?~ tesp_ ,nsáveis por 1"',·antar quais a 
ª·:t'),S e~~cíficas de c::1da setor e com~ 
C',a-. serao en<'aminhadas 

D- vemo.\ estar a 1 
p1oc-uranrlo na g~I da~ic ad,> das Jutal') 
de lutar fa;i,er li a _ dadc ao dirtito 
bande>Jra d.é'. 'nnistt çoeg concreta!I: da 

De,·em~ aprof l 
<lo d~ ativid::ufc>'i co~~~ ª~ nossos l'3.ço'i 
çom < rnovime>nto n as <'Orno o 1 o 
(\,, Ma. popufa i· partidpan-

10, o F'undo dP. Greve ete r! rlcv~mos !lprofundar junto . <'Om 

ª"' . . cr!l.nça"' cama encaminha. 
Enquanto niovimc-nto contro. n d i­

tarJura, temos o inte-res.._e que o mov'­
~cnto p oul'ar ~vance e ~·,bemo que o 

teu avan_t;o eobc:i com mâí~ énfa.<><> 
" nef'C':l!,.1rJadc d<.' 11ma An·stia Ampl~~ 
Cnal e Irrestrita 

Os sr tores mais mohilizad<>s na 

c'lrea sincl cal, já as\umiram a ban-
t'e ra da Anistia Amptn G r'll e Ir 
i I Ltrita como verificamos. na. <-N'TI 

• C.-onfc1k ,:u;ã,> Na.:,onal dos Tr .:lbalha­

c!c rc _da In<'lúrtri.3 '· no Congrc "'so do.1 

?-1,dalurgeos em Po(;:o~· de- Caldas, :i.=­
( -d~TAG i C.Unf('d· rJ.ção Nae11.,na\ dos 
T...abu.:hadorcs Aerkolasi .Já lidr· ia n­

~ª" rle outros setores idc-nliflcam 
ir. porlãf\C'ia ola bamlt-ira, mas aínd: 

d('1ra p;ira ca ., 1 a ban­
e da . etor, através do 

ons!:,lho de Entidades de 
cc,njuntas . reunl&>s 

. Dr-vemo:-. aprofundar a questão d~ 
v.riculação dos movimento~ <la anis tia 
('f"J1~1 a bandeira dos Direlhs Humanos 
f'! co,n outros m0\r'111C·nto~ que en­
frentam a r .... rressão ao seu dP:scn\"Olvi-

111!'!'nto :lt ruveS de l'els Sobre- os ~eu.-. 

sir-dicat ' ~uas ~ssociar;-óes, suas cn­
hdadí' ' s uus Ol'eanizacõc·.,, ~rtidár·as e 
L:nd'C'(l.JS 

• (T,,:~e np1esentada no 3 0 Encon­
'. o _Nac-lonaJ dC" Entidades de Anisti:1 
u-ahz.'.iJO no Rto de Janeiro entre 15 
t: 17 de junh, ' pela Cuml&S~ de- Con... 
t:·ctos do CBMRJ) . 

1-
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SONIÚ MDRlll 

A PARTIR UA 
NICARÁGUA 

Wridc 1 jc1-.,a s, bre o que c~tu aeontcc"f'riO n'\ 
N icará.e:ua < c•mc.·c, ; dlw1gar e de rcp{'nte me v r e _ 
guntando d'~ 111 e. m \"ale O progre"'~º r·crd l t .d1 ~ os 
mim· .. s r1 dh 1 ,rurando uma So,ução para c~\a per-
gunh e. ntt ar:ora - '!'< o lhe q11,:,. \ m~drugada já vai 
alta - S.J me ,cro ma rC!p~ta. le n-1da de ~ vai 

Onrie , t;'ir. a; van\.2 :!en5 de ,.,. ,, .J.d çOn:;u . 
m1;:;t"' E~r"1.c "l.3. te1ev são, no r JJ , 1 c rr-o, n ar 
condicnnaiio, na !ll..1qulna de c.c,:crcv·r" F • 1 'io n ·.;.ã 
quina!;? Mo~ que ... :u:t ;~·ns 'io,. , . f" 1· {) riJerr:. 
dudn pc.r úh)cto.:=. i:·Ot" in!'t:rt1mPnt1!J." n t \' 1t_z-n. ão 

rscif, n11t? fl.: n d1 n6S. (:res '"tniia \, e t. hum.:an, 
1., r ,1<'.s t='.io r:cp krte: de coisas r d(. pe ,as? Q•.i.e 
Yant .. , n~ ~-ãC' ,- sa. :iur no3 ofendem n 11:_. assust~ n , 
~oi: v 'f'T<ta 1 11.nt• .J p0nt , de t:"St.amo~. tod.>·, nós. ho­
mens o han0· ce~: f in.ll de ser ·JlC XX d llnrat')rlo rr _ 
n e t icamente ao mm do con jiinto de todas c~ as máqui­
nas. fl!l th.reç-ã, ,,-: desconh('cido., E t ah·ez porque ci­
ti:ja tâo c:e 1·<'ado ,Je mar:iu inas! o homem t<-m se e,.~ue­
ddo n!1 ,t :- àaqu1l1• cue r almentP e. E eie v:l. . animal 
daninho q:1c t o ho nc -n, no ritmo rlas e>ngrerrae:ens des-
virgin'lr tuco r.q u:1 q ue ainda não ro: mecanizado 
.. ~mbrulhMir. e •,end1c10 ' 

Q •.1 ~ morrn c~ a. noo..~ civilitação. que se castre d~ 
uma vez o prvgr~ESO. Pois como ps!sO dar v vas a e;c 
St' se1 QU(" por cnc.ia .. gran,ie" conqubt.1. é envcnc-nada ~ 
terrn do \'"ii:-tnã 11n bebê morre em )tanágua. morre 
nma mulher pulal1di o muro de Berlim, um índio rerele 
sua terra, Ce.::tTc,-~ uma floref)ta, polui-s,. um rio. um 
av:ão ('xpt0de e l'xplode umá. nova guerra'? De que 
adiaf'lta ~perfe ·toar as máquinas se o próprio homem 
ainda nãc se encontrou? 

Hoje, ~nxe1·ga1:.<lc todo o meu hoi-iz·mt:-, percebi que 
estamos: m'ais perdü!o« que a '()rópr:a Shan-gri-lá. Afir­
rr.2.mos ~orr!nrlo <"CITr num comercial de pasta de dente 
"E' esta a s~ci(àade da felicidade". '.Mas olhando homem 
a hOn.~n•, íao• a fac€. alma. a a::ma, quem é mais feliz: CI 
indío que nãr é VpE:rário. que não é cla,;.::e média. qu~ 
nãr i: cla(j~<: r.lll. Qt<e não anr;a de carro e nem leu 

Shake ... pe:11e, ou ,·ocf" Um homem c,_ue traba'.ha, ganha 
seU salt!rio ni: !:inal do mi~s -e tem o domine:o livre 
p~.ra .issisfr ttio;"v1são ou ler a última tragédia no j'1T­
r.at ou •·pa!-~E.'~r·· r,ela. cid.2.de? E noto cOmo o homem 
qu(' nad;-i tc1r. a \ "r f"Om nossa ·s,ciedade, aqne1e qt.:e é 
<la. selva, tem o r:.st,o diferente do nosso, e- junto c-orn 
a face V~!'ll t(,da sua alma, e junto com -sua a \ma, 
vem tod:'l :1. n1a t,01 . Eu dirb. que o hOm"'m que não é 
•·c:vi1i1ado" Ele r::-rtcnce a si m?~O. tem sua próT'ITin 
1dentidaàe. E quar,<io nós, por inter(.'~Se de no;:;sas ~A­
quinas regi~trarlora~ ., trazemos para o conforto de no-e;_ 
s~, ~r,ci(àadc. sé, <':;:tn.mos fabricando ft1ai~ 'IT'I"' hOml-"'m 
r e- r dl ido que ct'mf'ça egs;~ r'l.-scamirho nt1 r ,e"!'" 
tendn:t <:<'ndC Ul"lt r,i'1mPro nn :lte-tad"' ,·I :hit<"I r, ~­
,·í~mo~, todos;, tomar <'Onsciência do que é o:-pr l.'rr. i'"'d;"' <lo 
<'UI" é ser Eeh·a"E'm e lutarmos: pra qu-, dP nunra aL 
mejt: set· uw. iiC' nú, <', muito pelo contrário qu'.' n~­
s:-, terra es1e)a um di:t chci!"". de muit~ &> m,1ito-c; índios 

Eu rtevo cs:l"'r ~"~ustanflc c-Om <-6...,a 1ingl;ae,,err1 ma­
e -:w:'\ e t~o fl("~<:-hn;~ta. mas não c0nsig1J ._..,r outra coisa 
fa~enrto esse h'llan('c, que a~ora faç-0. O hOmem se es­
'1Ue,.eu d~ Deus. r-ãC o Deu,;;...:..Deus, mas " Deus ten-a o 
D.:-us mar. o Deu,;; chão. O homem dominou eso:e Deu.: 
e agora está ~ozinho. Hoje 0 lc também é um deu,;;, ele 
tanihém faz. 1\fa._ ~('r Deus é CRIAR, não é FAZER 
Que11~ ra:-: são a~ fábricas. não é Deu-s. E estam-:s dec:.­
tru indo tudc ,. OUl" foi cd!ldO pra ter mais esp.1.(0 

"lar,i FAZER 
T~lvei vo<'(· rr,c ap0nte inúmeras razõe~ pam o p1-0-

'~! t:<::~O, mas ~u te ~rgt1nto : vrcê nun('a se sent'u can­
,;~do dc-JC''? E r- pior desc:e pat'(lue de diversõe~ é qu? 
qu,..r-1 entra nele nunc'a mais sai, e- ~e <;air nãf'l vai ._e 
ac1antar lã for;1 porC"ne já não sahE- viver ~em as 111.,-e--, 
as l:rincadf'irao;; e ::t gr'taria. do parque. E ai \"01'0 rne 
diz que o h(;n\•·m rempre encontra uma s·,lução e aí eu 
te digo: 5-{ trnho fé no homem que busc:1 a-. c:o!\1-
('êie;; na sua < onriição humana, não na-:; máquina\ -,ue 
ek faz. E ~i eu ,otto a p·:-nsar no n:.sso dill- ~-dia, 
qu·a.ndo terr.o.-. \1 ronforto de podC"r peear um õnihU$ d ,:­
uma esqu·na a ,,utra, ma-. que já não t···mO, a cara­
ddade de; andar ;.dgumas léguas; quando pJdemo~ com-cr­
sar cem urr'a J ~ss0'.1 do outro lado do mumh p('í-0 
t<'lefon.-.. mnf. nc1:1 sabemOs contar no~sas ,-erd:lde~ uns 
para os outros; ql:ando d~scobrimos vacinas mas nasee 
g~nt:- mutilada ~ tcrta ror Causa de rodiaçÕl",;,, e quando 
ao fim da noit~. 1.os depositamos confortavelmente pa- 1 

ra. YCr e mundo f>ntrando em nossas c~:l,;;. pel~ tel-evisã., 
1~ ;1,;;sistimcs - ~imp!Nmcnte a-ssistimos - o assa.ssin:-tto 
rnccânito de um jotnalista pOr \lffi homc-m-mãquin:l, um 
hOm1.·m-meti·a1h:;tclorn cm ?ihnãgua. E' aí, principlalm~n­
tc que não p~i::o acreditar no que o homem anda fa- • 
:~endo e digo ouc .- é'ada passo que damC1s para frente, · 
é tnais um pOuco c1U "' somOs mutilados. 1 
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Indica or Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDI CUS• DENTISTAS • SERVIÇC'' 

------ -- - -----

~il Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

-- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATACAO - NEBULlZACôE.S - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (\JTI). 
- CONVENIOi; COllf O INPS. BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, lNCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

Dr. Eduardo Briu~oão da Silva 

~~ ~ --~..,.. ...,_.,~__,.,,,...,.....,-.-.::m-~·'""'za ___ ...,""' __ ,_"""' ___ .., ____ _ 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAlA 

2a. 3a , 4a , 6a .reiras, das 16 l., .lO hOra. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio: PETROBRAS, BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3B e 5a . - Horário marcar pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVANI PAVAN TOGI 

3a.s e 5aS. das 15 às 18 horas. 
CCnsu:-tas cc.rr. hoM marcada pelo t:el. 767..,>J35 

diariamente. 

1 ~ 1 UNiMEQ 

~ ,. ;e= 
assist:ênr'"' nac' ~- dé salide 

- ASSISTENC!A MEDICA EM CONI~ 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVmUAJS 
- INTERNAÇÕES 
- INFORMAÇÕES: R. PROFA&. VENINA 00ltaa,l 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ao 1Ma .. lia. 
tituto de Educacâo de Nova ~). 

Ortopedia - Traumatologia 
ReumatolOgja - Fisic,~rapia e Raios-X 

CENTRO DE TRATAMENTO 
AMBULATORIAL LTDA. 

R Ce!. Fl'anci.sco Soares. 221 
Dicr:nmE-nte, inclusive sábados e domingo! 

FONOAUDioLOGA 
THEREZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: 2a. e 5a .. feira das 13 às 19 hora, 

DERMATOLOGISTA 

TRATAMENTO 006 
DISTORBIOS DA VOZ. 
FALA, LII\'GUAGBM. · 1 

NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSt 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4,, e r:·: das 1R ài: Hl h~. 
3 fi--ira de 9 às 12 hs. 

Rua; Juiz Moae:ir Marques Morado, SS, sala 803 
Tel. 767 .5916 - Nova Iguaçu - RJ 

Clinica e Cirurgia dos Ol~os -
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr.~ Afor.sa Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fonres e Dr. armando Ribeiro Filho 
N. Icuaçu: End. Av. Amaral Peixoto, 271 - salas 701 
e 792 - d1ariamen1'<, das 8 às U b>., e das 14 às 18,30 hs 

Te!. 767-8455 
No Rio I Tíjuea) - com hora marcada 

Ctl!Oult. Rua ~n. Roca, TIS - salas ~ e 809 
Tels.: 268,2841 e 268,57T7 

Dr. ftlhrlo f rasmi Pilofh 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tiatamento da., Enfermldades do ApareJht> 
Genital Feminino 

Diariam.nte, das 16 às 20 horas - COM HOR.A 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 h<>ra..< 
Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 

TELEFCNES: 796-1246 e 767·1158 

Ora. Ros~ laria facori Ra~hael &ardooa 
PSICÓLOGA 

Psi•.Cdiar;m\.-t.!co, PsicOterapia e Orientação 
Teste.~ Vccacionais e Ps1cotéc.n.1cx,s 

Hora marcada yelo tel.: 767..5882 - de 2'1.. a 6a.fefr-a 
das 13 às 20 horas 

Co11vénios :aanco do Brasn, BANERJ e Patronal 

DR. ,rnwuoo 1111a tmo10 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

ConsuHório Rua OtãvW Tarqutno, 209/203 
HoràTio · 2a ·fetra, das 15 às 19 hora,: 

3a, e •·a .• feir&, daa 18 l, 20 bs. 

ORA. MEIRE LOURDES DA SILVA 

Horário· 3a. -f,etra - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e sexta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇÃO CORREA DAS CHAGAS 
eons.: Av. Amaar1 Pe,xoto, 364, s/209 - Tel. 767-2035 
:Entraéa p/Trav. Qu&resma, 30 - Nova Igu.3.çu-RJ. 
End.: Av. Amaral Peixoto, 364 (Entrada pela Trav. 

Quaresma 30), sala 210 - tel. 767 -2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col. Vertebral Dr. Ueliton Vianna 
DOENCAS REUIIATICA!I 

!Pro[ de Reumatologia da hcul­
dnde, de Medicina da UmverS1dade 

Federal ao R1CJ cte .Jane1r0) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marque~ 

Morado, n. 72 
Articulações 

ossos 
Horãrlo: 2a.c:; .• 4as. e sas ... f('tra!. a 

partir das 17 hOras. 
Hora marcad1>: te!. 767 .0691 -

Nova Iguaçu 

She1la Maria Mannho rercua 
CIRURGIA-DENTISTA 

CONSULTôRIO _ Rua Otãvio TarquiDO, 74 - Apto 601 
Ediftcio Mercanbank 

Hora marcada - Te!. 767-3980 

,!.AC ,..!.O~i-• l 
t' 1 I" .. 

\ "' 

~~iº2a ~a e 6a - das 8 às llh5 
· ROE· De 2a ,. 6a. _ das 16 às 19hs. 

~:ns T,·av. Aimtr1nda. Lucas de Azeredo. 11. eon 404 
· Rt6ld. _ Tel 796-2139 - Nova Igua,,:u 

Convênio e/Slnd. proresst1res, TV Globo 
Consultório, Te! 767,7617. 

Consultes tamb~m com hora. marcada 

AUDIÇÃO. PSICOMOTRICIDADB 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senae 

FONOAUDlôLOGAS 

Coruullórlo 
Rua Alfredo Soares, 48 
Tel. 767..()372 - Diariamente 

HOR.A~ 
'J'el ffl--

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Franrlsca Melo, 74 - lei. 767-'lllG 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIO'I'B!U.IU 
Ginástica Masculina e Fenúnina - Nut»lçlO 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. S. Gel!* 
Dr. Arnaldo Bium - Dr. Sebastião -Ili 

DR. ROBERTO ARRUDA 
Conv(·"'"' BANCO DO BRASIL - PE'I1<0llll.AS 

AJAX - UNIMED - COMPACTOl't - liAYEll 

Horário: Dr 2a a sábado da, 8 às 20 boraa. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. mst MIRII DE IZEVEDD 

Plástica da mama para aumcnt.~ e dimiBuiçio. PUstill 
ie abdomcn, rugas. nariz, cicatrizes, tumorea ete. 

R. Francisco Melo, 74 - N. Iguaeu 
3> e 5a. das 18 ão 20h•. 

Euridice Baptista de Almeüul 
PSlOôLOO.A. 

Psieorliagnóstioo - Reeducação Psleemetora 
Orientaç:ão Vocaciona1 - Acon&elham.l!ni!O -

P sicoterapia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Horã'!'io: 28!\. e Sas das 13 à.!'i 17 h01"ft9 
CONSUL'T'ôRTO: R. JUIZ MOACYR MAR<IUE! 

~IDRAIXl, 72 - Tel. 767-0691 

Dr. J. GOULIRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos . 

1 oepartamento de Glaucoma - Estrabismo <EdNlli• 
- Neu.ro.oftalmolocla -
Prescrit!o de ~oa 

OIARA111ENTE A TARDE 
Consultório: Rua Otávio Tarquino, 74 -

Apt. 201 - 2.o and. 
EDIFIClO MERCANBANK - Te!.: 767.1114 

l 

1 
1 

Livr 
~MAll -
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:oMOTJuC!DAD1 

\ugela Facca Senne 
Luiza F acea Se1111e 

l'ONOAUDIOt.ocas 

aros, 41 
>i&r.imeni. 

:A D E FRATUIU~ 

Páçi1na 7 

Recreio 
A festa junina da Escola 

Municipal :Monteiro Lobato 
será realizada h0j~ dia 30 de 
junho. a partir das 17 horas 
no pãtio interno da e-;cola -
Entre as atr2('.'Õt>s da fe~r1 
encontram-se as apresentaçoes 
da quadrilha dos al'llnos de 
1a. a 4a. Série que está muit:, 
animada. Havera ainda bar­
racas de )ogos e crtt•:estivei-.; 
cordenadas pelas turmas de 
5a a sa. !.éiie do 1. ~u 
e do 2.o grau. 

O Centro rte- Educaçãl Mo­
derna, de Belford Roxo, tam­
bém reaJizarâ sua feJ;ta ju­
nina hoje, a partir das 13 ho­
ras . O CE\.f aue também ro­
-0rdena as atVidades do Jar­
dim de Infância Castelinho. 
tem se empenhado em est~n­
der as suas atividades à co­
munidade Esta festa junina, 
;;,,!ém de ~ntar com númens 
atrati\'0S e de ser já tradi­
c·onC.1 no bairro da Solidão. 
servirâ P'IT"'t angariar fundo~ 
para o c-al ' amento da rua cm 
que a escola se localiza. Du­
rante a f -c;ta 5("1 ão a,re-sen. 
tad:,s 25 nümel'O$ diferentes dP 
danças e aletorias, com a par. 
ticipação de Luiz C'avakantl 

CL 

o~ alun s do centro de 
Educação Iguaçu ( Boa Espe­
rança) reclam'am das bolsas de 
estudo dístribulda,; pelos po­
líticos - dita~ bolsas federais 
- que lhes obrigam ::-. pagar 
ainda Cr$ 80,on por mês. "Se 
nossos pais ti·:essem condi­
ções de pagar 80 cruzeiros de 
cada aluno não fitariam ba.... 
julando Os d~putad:>:.- e verea­
dores" 1 dizem os alunos. As 
aulas do CEI começaram de­
país d;i data prevista e agora 
a sua direWrt\. quer cortar as 
férias d<>s alunos. Rev ,Jt ados 
cOm as bolsas e com os com->n 
târios de perderem as féri:'l,:;;: 
Os alunos do CEI ameaçam 
entrar em erevc agora no rnê~ 
<le julho. r.as'> a d reção tom~ 
qualquer po!iição no sentido de 
impedir o g07o da,. férias. 
''que ê no~s0 direito", di.o:;.se­
ram. 

Foi realizado ontem, às 15 
hr,,ras, no salão do CRECT 
um encontro entr.-. Art sta~ 
Plástico~ de Nova Iguaçu. O 
en"ontr0 serviu para se dis­
cutir um meio de sedivulzar 
mais a 'arte plástica dentro do 
Município. 

O Profe-.s-,r .Ma rroc:. M rclli 
<' "cus alun · s do Colégio Uo­
i:<>ldo apresentaram sâbado, 23 
passado, no CoJégio Mont?iro 
Lobato, a peça infantil Riti­
nha. a Tr'apaUiona, adaptaçãQ 
do Professor Mirei!\. 

COHREIO O,_ 1,,AVOURA 

GALER!A __ _ _ ---, 
ANTON10 FEL1CIA1\0 

OE CASTILHO 
LITERATURA PORTUGUESA 

Antonio Feliciano de Cas. 
tilho, poeta, prosador t>n -

saísta e pedagogo portu­
guês, naSceu em U1,bo_a 
no ano de 1800. Aos se1!; 
cegou incuravetment.e. m~s 
já aos vinte e um p_ubh­
cava. em versos bocae1anos, 
as "Cartas de Eco a Nas ­
cis?". LOgo deroi._ a:,i:i:re­
d'am "Pr:mavPra" <1827) e 
''Amôt' e melancolia" (1824) 
Viveu oito anos em São 
i\farnede de cac;tanheira de 
Vouga, dedicand0-se ao 
estudo de obras clã-.sicas 
particularmente à tradução 

d a s "MetamorfOseS" de 
Ovídio. Durante uma v·sit.a. 
ocasional a Lisboa, come­
çou a inteirar-se das ma­
nifestações ilterárias ro-

Livros 

mãnUC"aS rrsultando d"?í a 
nubJ'cacão d() rloi._ poemqo::, 
"A noite do c~t<-lo" '18361 
e "Ciúmf'!- d, bardo" 
<1838) quf:" apc511r de in ­
cluídos no rnovim~ntê\ ro 
mântiM. não reo~entam 
mucianç:i r ad i~at dq_ orien­
ta<:"ã"' ar<'ádica d~ ca~tilhO, 

qu<.', a Jeum 1PmO('I ,.,~--o "3 

"tt'l~\·;1 o r mrrnt i\m0 D-­
•i,Pu '1"'0r~r rM ·";'l ~ti"!u,..l 
no, .Arõr--s, onde se entre­
C'" ,1 A prop.-.~anda da at -

v idade agricola e da. difuc.ão 
da instrução e le mena r . de­
senvolvendo uma fi10s1f' a 
pedagógica que defr·nderia 

P<>r muito tempO. Depois de 
uma estada no Brasil, pu­
blicou outro livro de poe­
sia, "O outono" !1836), 
Por essa época sustentou 
v'.oJenta. polêmica c<>m An­
tero de Quental, mais tarde 
conhecida como Questão 
Coimbrã (1865). Do lado de 
Castilho estavam Camilo 
Castelo Branco e Ramau,o 
Ortigão; com Antero. Eça 
de Queiroz e Teófilo Braga. 
Quando o realismo já des­
pOntava, Castilho defendeu 
até O fim uma atitude con­
trária a qualquer renova­
ção. 

castilho morreu em Li.s­
bOa. em 1875. 

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "O planeta dos dragões", 
de Jacke Vance - 113 pãgs. 

Cr$ 120,00 Livraria 
Francisco Alves Editora. 

+ "Detetives muito part;­
culares", de Pablo Leonardo 
Moledo - l 48 pãgs. - .... 
CrS 130,00 - Livraria Fran­
cisco Alves Editora. 

+ "Como matar um tiro". de 
R<>bert Daley - 390 pãgs. -
CrS 130.00 - Livr:iria Fran­
cisco Alves Editora. 

+ "Conversa na Cate::fral", 
de Mario Vargas Llosa - 613 
roágs. - Cr$ 180,00 - Livraria 
Francisco Alves Editor~. 
+ ·~ A bagaceira". de José 
Américo de Almeida. 173 
pligs. - C1·$ 90 00 - Livraria 
.José Olympio Editora. 

+ "O capitão de longo cur­
so" de Jorge Amado - 243 
págs. - CrS 100,00 - Editora 
Record. 

+ "Sonata perdida", de Maris 
Helena Cardoso - 270 pãgs. 
- Cr$ 180,00 - Edito,a Nova 
Fronteira. 

+ "O golpe". de John Updike 
- 239 pâgs. ~ CrS 180,00 -
Editora Nova '.Fronteira. 

+ "O mlstétio d.> AquJm ', 
de Carlos Edu'ardo Nova"' -
170 oâ-:s . - 95 00 - :rditor a 
Nórdica. 

+ "Alguém que já ão !ui", 
ele Artur da Tâvola 182 
págs, - CrS 100,00 - Ed1t.:>ra 
Salamandra. 

O Inst:tuto de E1ucac;ão 
Santo .'...r.tonio lanço:1 '1sta 
&emana o número 4 do i.eu 
joma~ .. _ .. _l\-orada" que <1c pr;_ 
l)Õe a SCI' um jornal do rei:­
trjto interess~ do aluno . ln­
!ormaçõe~ sobre ati\'idades da 
escola, orientaçõe:i;. di.vcrsa~ e 
hr.ncadeiras formam as pãgi­
nas rio "Alv -r.:·a.da•· ~q°"' circn1a 
bimer_-a TI ntc· 

A pecinha, que já hav ·a si­
do a~entada no Colégio 
Lc0p0ldo. par ocasião do 49. o 
aniversário do Educandário. 
foi novamente calOrosa e en- l 
tusiasticamentc 'aplaudida 

Parabéns ao professor e à 
equi~ de pequenos atores: 
~g10 Luiz Vianna. Carla de 
Lima Saad, EUzabeth Carva­
lho Rodrigues, Luciene Pl­
nh".'iro de Souza e l~n1ré:i d:l. 
Silva Souza 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS 91!':RIES DO 1.o GRAU NO 

Leia e &ssine 0 Correio da Lavoura 

INS'T'TTU'T'O SILVA PINTO 
J\PRENDA MESMO 

MVODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas u1tt·n~ivaa no turno da notte, para moea.. e r~ 

MATRlCULAS ABERTAS 
RUA .lERNARDINO DE MElLO, 1379 -

Tel 767..5284 - NOVA IGUAÇU 

S.,\J}A.JJtJ '3ü...6 r,; IY>MlNG<) 1-7-1979 

COMISSÃO ESTUDA PROGRaMn 
..-

PAR! A SEMAH! DA P!tTR!n 
"Show' ' aüco c "m a antlga E~qu:?'1r•lha tla Fumal'"'i, <·0r­

rida rústí('a e d"' bicic:eut. apreSC'ntações de cornll e IJ::ind.111 
nos ba.inos, projrcõe:s c!c filmes nas PT~~ e o m6 mCJ 4: 
part c\par,:io popdar, rã-:: aly,uns dos Ob,eti,·os _ qu; ~ t nde: 
ating r a c-onm•11:10 qve va i f'!"'d.borar a proera.maçao a .. t'm~.\ 
ela Pátria cm ;,,;ova J~uaçu . . 

E.s~a comi .. !i!-ãO 1euniu~ na acmana passada, p~l.t Prl-:­
melra vez. na ,1\ f:S('~:-<•r·J rle Mora~· e C~vlSmo d~ ~ccrcta.na 
Municipal de. F , lncac:âo e Ci1ltura dtiCUt1ndo preltm1nannent.: 

05 itens do p,ograma <.idmilv~ que .. de qualquer forma. de­
v,~rli sf'I t:ieo·, n"' 1-1 111tc·ns.c· e di!e"('!r~c-1a-::l.o dos ~nos ,.°'":U'~ res 
E$tuda-St:, por r~rn1plo, a reallzaçHO do d e1file d , ~ Sl.!­
tembM pda manh5 f! urr.a sessão civ1 ~ à tarde na Cãm.::r.J. 
Municipal, antes das 17 horas, horário prcsu_miveJ do G. te 
do 1p:ra.nga. quEindo haverâ o repicar de stno::;, toq,uo Je 
sirenas e buzin~. 

GRANDF; COMI!"--~,~<; 

P,la pr·mei1-a vez. tllmbém foi instituída \ll'?Ul grande_ co­
missão cnm repre~cntaut<· de ins!,-ituições. púb~cas e pr ~va.­
das cxataiuer•tr pat:l. q11 haja mn.1or _pa.rt1"1paçao papul~r nas 
con;crr.cra{ói:-s Ha a r,eocupação anda de- s! levar d.ver~o. 
evenf;;,s parjl os bau1oi- motivando a papulaç,qo par a a da b 

h istólic:cur.iãoi foi p1 c~td1da pelo Professor Vicen~. de Paula, 
s t • r O de Eduração do :\lunicípio, dela part1c1pando. re-
:~:n~ t.cs dess,.:. s,cretzria. AssesSoria de Moral e Civ1sn:_o, 

~oordenadoria ele Assuntfls Cult urais_ A~se~or i~ de Educaçao 
F"ísica, da Cocrdenador1a de COmun-c'aça o Soc1~ld>° d~~ 
Rc ·onal <1e Edutacão, Cultura e Trabalho (CR • 4 o 
c.:i'aril\ Estadual de Edue~ção do SE~. d~o ~i\!\70 Grur-amentCl do Corpc, de Bombe-1ros, u-4 A . . , .. . 
Grupamento de E'icote iros. do Sindicato do_ ~mérc1~ var~ S­

ta do s :ndicato dos R odoviários e do S1~ato os ro­
pr.ietárlo~ dC' Empre'la " df T ranspo:-te O>I?tivo. 

DR. JORGE BIRBOSI MIXO 
PEDIATRIA - PUERICULTURA - VACINAS (TODAS, 

Rua c.-1 Franci~co Soares. n. 46 s/101 - Ed 
Jú,·a _ Nova I~uacu - Tel. : 767-2559 

2a, 4o. e 6a.-fe=ra das 15 às 18 horas. 
Sãbado das lOh às l2h30m. 

?>faria 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS SANTOS 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Exames <lo Labuillto - Cirurgia do ouvido :-- Es~ 
cialista pela sc.ciedade Brasileira de OtOrr1J1olar1I1golo~i'a 
_ Residência Mt!dJca na Clínica Prof. JOSé Kós (Po>­
Graduação) _ Rua Juiz Moacir Marques Morado, n. 58, 
s/505 (ao tado ao Forum), Nova IguaÇu - 2a., 4a_. e 
6.a-feira das l8h30rr. às 20h30m. - No Rio de Janeirg,; 
Clínica Protes~or Jc !:é Kós - Rua Moncorvo Filho, n. l 

Te!.: 252-8l48. - 5a.-feira, das 8h às l2h. 

CJ\RTORIO DOU• 0 F1C[O 

Oarcilio !yres Raunheitli 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENT AJUOS 

1 Rua Get(lllo V,r11a,, 56 - Te!. '67-5510 - N. IaWICU 

-- - -- --------- - ---------- - ------ ---- ----- - - - - ----

Pedra britada 
E~rritúrio Central: 
A v . • .\bílio A. Távora. n. 1.57 

e derivados 
Extração: 
.\.v. Ahilio .\. Távora n. 3793 

PABX - 767-6116 
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OARTORIO D. ass1 1ca os 
PELC' PRAZO DE TRINTA c30l DIAS, NA FORMA llilSQUlTA va. doméstica, bras!leir s, <Ol-

ABAIXO Em mea cArtório .S.tlo at· teirOs, residentes ~$te d~tr1-
O DOl'TOR JOSf; ESTEVES PENNA FIRME, M.M Dr xd~o,:; o.s ti<l.itaia de ta.&ADMta~ to, M.11. Manoel Duarte 737, e 

Juiz dt'." Diteito da la.. Vera. Ch"('l da CCmarca de Non. 11,,rua- ,- rua Henrique Lussa.c 677, 
çu, Eslndo cio R::o d\! Jan~iro, em exercício por nomeaçüo na t'l. SJ)('<.'1 ivam('ntc, ele filho de 
fornn d.1. Lf"I, i?tc Edes'o. Jooê Coelho, sotda- Quitért'a. Berna .. rdina da. Silv11., 

,oru,::,~.!!8;,~-~~~ºq;t ;,/;~:~~-~;::_scv:m co~~u!~ ~:~it!~;~rn~r:!r1:::;i/:~~:~ ~;:~r1t~1:~:~:~~t1ª ~~ .. 
tcs e couftontante~ bem com aquele em nome de quem ec;- ros, ~sidcntc-s ne::;;tc distrito 
tiver- transcritl, e 1mó,·el, objeto da ação de usucapião re- rua João Teles 151 e rua B~ 
qucr11J.l. por AFRIZIO FELIX ANTONIO, cm cOn(onnidade tafo~ 38, rc-spectivame.."ltc 
com a pN.ç5:o in•cial nc., tc~,r seguinte: E."SJ'llo. Sr. Dr. Ju.i.l eic filho de Joana José Coe-_: 
dl' Direito da la_ varn Cível da comarca de Nova Iguaçu. 

thº•. ela. filha de S1..-'bastião 
AFRIZHJ FELIX A:'IJ'TONIO. brasileirO, casado, auxiliar de ~r~~~'!s.Ja.nuzzi 0 Del,y Fia,lho 
adminbtracão ~colar, 1e::idc-nte e dom.ciliado à Estrada de 
Iguacu n. 01, cm :Miguet Couto, nesta c~marca, vem, res­
peitos.1mente, N-quercr ~- V. Excia., USUCAPIÃO do imóvel 
abaü.:o ~escrHc, no., tt'rmos do,;; artigos 550 e 552 do 
t:óclieo de P1·cccso C ,·il, digo: do Cóligo Cfril e Art<,. 941 :1 

945 do Códio de PrOre:.~'C' Cl\'H, pe)o que expôe e requer: O 
Suptc , pOr <:~critura dE" venda de benfeihrias e cessão de 
posse. lavradP às fl~. 124 do Livro 78 C/V, em n>tas do 
10.o Oficio Jesta Comarca, tabel.ão Domingos Antonio Almei­
da Nctto, aôquiriu de FRANCISCO ANTONIO DO NASCI­
MENTC) e sim, OSMARJNA SILVA DO NASCIMENTO, um 
pródio rústiCC', próprio para residência com mais ou menos 
80,00 rn2 de ce11snução ;nscrito no cadastro imobniário do 
Executivo Municip..ii fOil o n. 104.213, sem numeração, cuja 
inscric;ão data do <.xerC'icjo de 1965, por eonstroção própria, 
bem co:r.o o terreno !err. denominação cOm frentf' para a Es.­
trada de Iguaçu, mt.dindo 10,00 ms de frente, igual largura 
na 1:nha do..; fundos. confrontando c:om o lote 21, cuja pro­
priedadC' é icnorada JX,i- 25,00 metros e 70 centímetros, pelo 
lado <-i-que-1-do. e 2230 ms. pelo lado aireitx>. confrontando 
em ilorr.bos os hdo1- c·Om tcrceno do casal outorgante acima 
referido, com a àrea dl~ 240,00 m2 documento 2, anexo. O 
imó\'1!:l' é de dvminio particular e tem o valor de CrS ... 
50.000,0C <cinquenta mi' C"ruzc:ros). sendo Cr$ 30.000.00 (trinta 
mil cruz,;,iros) i;ela venda da benfeitoria e CrS 20.000,0D 
(vinte mil cruzeiros) pela cessão e pOsre. O casat outor­
gante. Franc:sco Antoni1 elo Nascimento e s/m, Osmarina Sil­
va. do Nasci.wento, ~ão rletentores mansa e pacificamente, há 
mais 00 trinta nn.:,;;, s1•m qualquer oposição1 da posSe, ora 
cedida e objeto da prrsente ação, cujo fato, foi corrobo­
rad..-, pela~ cinco 15; 1e.'-temunhas arrol'adas. Quer o Suptc. 
justficar, pois, o qu:rntc, baste, a posse aquisitiva. a fim 
de que, por sentença que lhe servirá a titulo se lhe decla­
re .º doll'inio do imt.,·c~ descrito. Para tanto, requer a V. 
Excrn (art. 942. n. lJ. <1' a desig11ação da audiência pre­
Jim.nar. àe justifl<'ação: b) a citação do outorgante-confi­
nanta e :rc~pecti, a c-ót1Juge (art. 942, n. n e art. 10); e) 
a cit:ição~dital dos_ interessadas incertos e deSconhecidos 
(art, 942, II ~ 10); a} i. citação do representante do M.P. 
(-art. 944): C) a ·nt'mac;ão p:,r carta, dos representantes da 
Faz-e-nd'i Pública da U'riéo, do Estado e do Município, parn 
sua manife~tação Cart. 942 § 2.0). fix.ando-lhC O prazo ra­
zoável; f) a mtim&c;ão, rara rat.ficarem seus depoimentos na 
audi&ncia de Jm.fJí1cação, das te:,temunhas já arroladas, na 
e~-c~tura pública, digo: púbtea de venda de benfeitorias e 
cessao de posse (art. -:01 e J); g) a decretação da proce-

Reinaldo Carvalno dOs San­
tos, cabel'eireir<>, e Neuza Ma­
r!a. Lamblet, balconista, bra­
Siletros1 solteiros, rl!:sidentôS 
neste. distr:to, rua Lldia 480, 
ele f1.lho de Silvino Carvalho 
e Zélia dcs Santos Carvalho 
ela filha de A6~-Stinho Lam_: 
~~!~_e Dejanira Farias Lam-

Na.dilson ~o de An­
dra~c, lubrifica.dor, e Vtn 
L~c1~ Aiacena da Silva, do­
rncsbca, brasileiros. solteiro 
residentes neste distrito, ru\ 
O~ca~ Bueno 1. 395_ ele filho 
de ,; :,sê Mel'quiadCs de An­
drade e Noeme Mariano de 
:Andrade, ela filha de João 
Macena da Silva e Maria das 
Dôres da Silva, 

Raimundo KJausing, des­
pachante, e Angelin'a. Mar­
condes, doméstica. ele d vOr­
cia~o, ela solteira, brasileiros, 
residentes neste dístrito. rua 
da Vala s/n, ele filho de HugO 
Klausing e Karol na Klau­
sing, ela filha de João Mar­
conde8 e Maria do carmo 
Finete Marcondes. 

Gilson Nunes da Silva, la­
drilheiro, e carolina Gonçal­
ves de Souza, servente, bra­
s~leiros, solteiros, resident~s 
nest.c distrito, ru'a !\Unas Ge­
rais 737, e rua Augusto Car­
dosc 252. rscpectivamente, .... Je 
filho de Mar.oet Nunes da Sil­
va e 5everina Bernardo da 
Silva, ela filha de Sebast.ão 
de 5o,_·za e Augusta Gonçalves 
de Souta. 

carlos ROberto ROdrigu~!I 
de Mora<'c;;, industriãrio, e 
Maria Oilma Medeiros de 
~t ·,ura.., doméstica, brasHe. ros, 
solteiros, residentes ne\lte di:;­
trito, rua Henrique Lu."sac 
'7'73, e rua Aurora 1351. res­
pecth•amentc, ele ffihO <le 
Athayde Rodrigues de :\-(O­
raes e Helena p:nto de Mo­
racs, ela filha de José Lopes 
de Moura e Joaquina G~m-:-s. 

Ccl'so Corrêa Ferreira Jú­
nior, bancário. e Nair Ma­
e e d o N0guéira manicure. 
brasileiros, solte'ros_ resi­
dentes ne..<:te distrito, rua da 
Fábrica 119, e rua Alb-"rto 
Brigagão 640 respectivam-ent? 
de filho de ce1so Corrêa 
F1:rreira e Lucym~r da Fon­
sêca Ferreira, ela flha de 
Jair Martins Nogueira. e Fran.. 
cisca Macedo Nogueira. 

Valdecir Bra:t de Macedo. 
padeiro, e Tãnia ~faria Gon­
çalves domést:ca, bra.~ilciros, 
solteiros, residentes ncte dis­
trito, rua Cordura 646, ele fi­
lho de Norival HonQrato Ma-­
cedo e Amel'ia Pereira Ma­
cedo, e1a filha de Elpídio 
Gonçalves e Mar;a Vieira 
Gonçalves. 

,Jorge Bezerra de Araujo 
identificador, ~ Ana Maria de 
Souza, doméstica, brasileirOs. 
solteiros, residentes neste dis­
tr;to, rua Sarmento 12, ele 
filho de. Ju!io Bezerra de 
Ara.ujo e Maria Bezerra de!: 
ArauJo, ela filha de Francis­
co Alves de S?uza e Luíza 
Monteiro da Silva. 

Agrinaldo Jo~ê Carolino, 
p0rtetro, e Maria das G:·'lçM 
Silva, doméstica, brasileiros. 
soteiros. l'resid-?-ntes neste dis-
t-rito, rua de Vila São JoSé 
104. neste d;stri to, ele filho 
dC" José Antonio Carolino 
Antonil Maria caro1'f'lo 
filha de Francisco Rosa 
Silva e Lourdes Eugenia 
Silva. 

~'ª d, 
da 

ATEIDIMENTO 
JUSTI E PEIFEllG 

~ ~!f.!rn!L •MO!OuA.._ .... W" .U.UOA· YENOE·AOt,,....,,_,,_ ~ 
Trav. Almerinda Luca1 de Az~o .... 
G:r, 801 Tels .. 767-3483 - 767A6al 

ALUGUÉIS 

ALUGA--SE casa - Centro 
- ótima casa c/3 q .• sala 
copa, coz.., WC, um lugar para 
carro altos e baixos ótimo 
local e ,e..,ccelente negócio para 
quem deseja morar no cora­
ção de Nova Iguac;u. Tratar: 
767-3483. S.P.A.C. 0002. 

ALUGA-SE - Quarto 
Nova Iguaçu - Quarto e/ba­
nheiro. ôtírno local ótimo 
preço, ótima. locaçã'l. Tratar: 
767-3483. S.P.A.Q. 0001. 

VENDAS 

VENDO - Area e/Galpão -
Nova Iguaçu - 3 galpóe.c; sen­
do 1 maior c/14x78, e/frente 
p/3 ruas, e/telefone, força e 
transformador dentro do imó­
vel'. uma ãrea rvre de 3.~ 
m2

1 
1 cisterna de 1200 lts., 4 

escritórios, urna casa c/3 qunr­
tos, sala, cozinha e banhe :ro~ 
um reíeitór·o para 100 tun­
cionãrios, um depósito. Tra­
tar 767-3483 S.P.A.G. 0020. 

VE!\"DO - Arca - NO ,a 

Iguaçu - Area com 896. 000 
m2. ótimo local. Tratar: 
767-3483. S.P.A. 0035. -----------

VENDO - Apartamento -
Centro - Apartamento e/ 1 
p .. s., coz., banheiro, aparta­
mento conjuneado. Tratar: 
767-3483. S.P.A.P. 0014. 

ca~ecro com quarto. 93.la, co._ 
zinha. banheiro. E,i:c"!lentt 
negócio Tratar: 767-3483. 
s P e. 0012. 

VE!\"DO - Loja - eo,..,,_ 
dad~r Soarec; - 2 loja-; Pira 
pa_ssar o contrato, com 156 m2i 
ót:mo preçO. Tratar: 767-3483 
S.P.L. 0024. 

VENDO - Sítio Pa~mbi 
- Sítio c/4 1/2 a!'queires. luz 
forÇcJ, sede c/3 quartos. 2 sa­
las, copa: coz., banheiro. 4 
casas de cJIOno. m•Jita (rata 
E~'celente preço à \;.:;ta ~ 
tar· 767-3483. S.P.S. 0018 

VENDO - POsto de Gaso!L 
11a - Belford Roxo - e~. 
130.000 litrOs . Tratar: ..... 
767-3483. S.P P.G. 0001. 

VENDO - Terreno - Cen­
tro - Terreno c/20 x -10 mts . 
ótimo local. Tratar: 76i-3-&83 
S.P.T, 0071. -------

VENDO - Fazenda - Vas­
souras - Excelente local blm 
preço. Tral'ar: 767- 3483. 
S.P.F. 0005. 

VENDO - Area c/Galpâo -
Area c/16. 000 m2 e/galpão , 
uma casa. c/3 quartoS, sala. co. 
Z.:nha, banheiro. Tratar: 
767-3483 S P.A.G. 0021. 

VENDO - Galpão - Um 
calpão c/400 m2, c/2 toja! 
uma casa c/4 quarto~ e dt'­
mai'!- dependências, área ck 
2700 m2. No centro de 
de CO.'<ias. n-atar: 767-3183-

S. P. G. 0006 

dência do ptdiàc, <.OJn a expedição do mandado a. que se re­
fere o art 945. Dá a causa o valor de C'r$ 50.000,00 e pro­
testa pro,ar o ~?egado, caso haja contestação, também por 
pericia e outro~ m~ios. Termos em que, pede deferimento. 
Nova lguaçu 5 de ~eí.t.mbro de 1978. cas.) Ar;el dos San­
tos, adv, OAB-RJ 4185. CPF 115.571.41'7-20. DESPACHO 
DE FL.S. 14· Df'sjgne o Sr. Escrivão dia e hora pa1'3. ::.1. 

justi.ficac;ão prévia citando-se os coníinant~ e confrontan­
te.; bem cerno aquele em nome de quem estiver tran~cr:to ó 
lmó,·cl 11a forma do zu·t . 942. O edital terá o prazo de 
30 (trintaJ dias, c1er,te o M.P. Em, 25-5-79. as.) José 
Esteves pen.na Firn:C' .. Juiz de Dire;to. COTA. Designo o 
dia 16 d<:? agosto tlc J97S às 14hs, para a audiência de Ju.s­
ti6cat;ãc prévia. Kovõ:. Iguaçu, 20-06-79. cas.) ALCY. DE 
OLIVEIRA, Escr:vão. I:., para que todos tomem eonheci­
mento e nã~ po$Sa,n no futuro alegar ignorância, é e,cpe­
,iicio o presente e outro::; que serão pubUcados e afixados na 
forma da iei. Daào e po~~ado nesta. cidade de Nova Iguaçu, 
Esndo do Ri.e de ,Janeirc, aos vinte dias do mês de juilhO do 
ann ôe mi! ne;vecPntos e setenta e n::ive (1979). Eu, ALCY.. 
DE OLIVEIRA, Escrivão subst:tulo em exercido, o subscrevo. 

José Mieuel da Costa, ma-
1·itirro aposentado, e Alv1ra 
Ga:l'dina. de Melo, brasileiros, 
residentes neste distr:to, Av. 
Brasil 161, apt. 303, ele filh, 
de Hora.eia Miguel da Costa 
ela filha de Severino Qaldino 
de Melo e Josefa Galdino d? 
Mel'o, ele solte.'.rO, ela divor­
ciada. 

Israel Franci.Sco Silva, s~r­
vcnte, e Vania Maria da Sil-

Quem c;ouber de algum 
pediment'.• a<'•isc--o. 

MeBi.l\!- ta, 27 de junh.> 
1979 

VENDO casa - São 
Loureneo - 20 a 22 metros de 
frente. com 60,90 de fundois, 

de altOs e baixos1 com 5 quart')s, 
2 sa~s 2 cozinhas, 2 banhei­
ros, varanda, uma casi de-

im-
VENDO - Avenida d:? casa! 

- Nova Iguaçu - Onn 6 ca,­
sas. Tratar: 767-3483-
S P.A.V. 0001. 

JOSE ESTEVES 1 E.NNA FIRME - Juiz de Direito. n-2 

ORJUCO - MORETl'I 
CONTABILIDADE 

l.lpll2Açlo de F!nnaa, llllcrttas t"11<211s • Comerd&1> 
!mpN'tn dP R.rnda P'tstca e Jur.dtca e dem,ai9 ~ 

oontA!leb. 
O bom seN,,.., n.& escolhe 

A• Gov. Amaral Peixoto, 373 - SM04 
1 •I 167-8,';."9 - Nova Ia\lllÇU - l!lltaoo do R1<:, 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

!ADVOGADOS! 

C&U,!,I.S Cfve,11, Crimtn&i.JI e Trab&Ih.tllt .. - A,d.am.11tracl,e 
~ ~ 

1\ta ônix. 51 - loJa - ttl 296-2181 - 11-.quita 

Jl1:SU9 BAESSO - O!'eia]. 

AUSTJN 
Ven- urna trea de iein com 3.503 m2, .ituado 

a Rta Alta, s/n, próximo a eia. de Cigarros Santa 
Cruz. Preço: Cr$ 250. 000,00. Tratar na Redação deoto 
Jornal, Rua Lulza 1.Ambert, 91, Fone: 767-0209. 

DERMATOLOGIA 
Dll. (:J:8.Ul~ 

GASTROENTEROLC')GIA 
ENDOSCOPU. DJGESTIV A 

l)R. VJl.aoN,:)1'\F~ 

UROLOGIA 
DR PAU.,.__ ft()J!l!IRffll MJ!LU) !)OS SAI009 

GINECOLOGIA 
DR.A. THEREZINHÃ DO!! ANJOS A D06 sAN908 

CA.ftDIOLOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR. TJfJ.Ll!:S ~ !HC !llATrOe 

censatt6rle: traw. Regina, 79 · lei. 767-7912 

CASA ADRIININO ! 
1 

Foga. ele Anltldo - Cqa - P- - 1NtrutM1'"" 

Mu.slctlJS - Loteria Esportiva 

Rua GeRíllo Y ....... , n. 8 - N. Iguaçu.-RJ 

IEm trent• M> Rodoo1trio de Clne Iau&çul 

... 7111--55 

A MAIS ~lõf ~{~~~~J: 
G~~!~~~:;A~·~r~?~~ 

Ãl!OOMINAIS. FUNDAS. P!>OOVT06E 
DR SCHOLL IOATOPfOJC081DII' 

AGORA PARA MELHOR ATEf'C 06 
NOSSOS CUENT~~~ 

'-'(>1-ilOS UMA ilfflll f CONHEÇA 
OUTROS ARTIGIIS 

• 1'._ENTAL CIRÕRGCCA NOVA EGPEIIANÇA lTDA. Jll.~ i Av.Marechal Ftorlano Pebi:oto. 2.186-N Iguaçu. ~ 

1 

1 

1 
: 
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PORTUGBl Lá E Cá 
Notír.~ INTEIUNO 

1 

~ 

DO SAGR-\00 
COMF' ..\ HOJE 

EMPR.i;STIMOS DO 
JPER.J TEM INSCRIÇOES 
NO BA..'IER.i 

1)1,TUIA REU"IJAO 
DO CDI, 

F. ', r , 
Cd 'AC; n J:>rM-;dc o dia 2D de junh?, e~ 

80licitl:.ç(.es de e lJlPréstirro~ 
de en f · · eênc:a. do lPERJ 
(Instjtuto de Previdência . do 
Ei-tado do Rio de ..ranc.·1r<> l. 
para a cnpita l, devem f,,(·! 
fcit:is .,a, " !!ênciJ.s d0 J'\.1.TI-"tl. 
N.., inl rio· ,~o E~tado 1._'<'. :n.:=: 
crlçües c.>m<'("aram d·a. 2-J 
, s~gundn-frira úttirna). na 
rede bn.ncárfa c:!o m"'~mo C''r­

tabrJr-,:•íwPnto 

0 C.UbP de Di~t0rf>'!I U> 
jista s real ~o u qnllrt'-'"ira 
pa .... ~da, na Ch1.1r1·a~caria <:hl­
n,arrita. [I última reun:ãl 
r1e11ár1a do CY...CTCÍCiO 78-79. 
quando na Qportun..idade o 
atual pres íd<'ntt? em ex-:rcic o, 
Sr. C,..~ar BPituri_n..,. ~::n-
bach, fo i rool ·it.o UT'anir. ._ 

EUGÊNIO BELLIZZI 
Ko Ultinic ti.ia 27 1quarta-feira) a s·eiedacle iguaçuanu 

~-cbeli com grnnd.· pez.at ·a noticia da morte do Sr. Euc:ê­
r,.O Beil zzi, aC•~ -13 ~n0f de idade. Vitima de grave cn­
fermiàade. ele !Ora !lltHnado há cerca de- uma semana r.o 
H:lSpl41 ~ Igua('n, s('r:d.: depois, em f::c~ do agravamento 
do seu est.i.do c!iriico. trr:.nsrerido para a Casa de saúde São 
José, ern Bo1afoi::o 11c, Ri() de Janeiro 

Eugêni& Bel~ ui, b1asil~iro naturalizaôo. n'asceu na ci­
dad-? de San Basilc, r.a Itália em 1935. Muito novo veto 
para o Bra!<il cem ~u,1 famil'ia, rad.icando-s, loeo em No\'a 
Icua,;u. Todos s0 lembram d-J Restaurante Chuvisco, conhe­
ddis.,:; mo nes1a cidade, Tia década de 50, que era de pro­
prie-dade d~ seu pai. Eugénio Bellizzi era ad'-·r,~ado e tra­
t.a.?ha\·a na F1ccuradc-ria Municipal. Ele deixa \' úva a Sra. 
lrefle A. BeUizzi .. l'doi~ 1Hhos: Lu'z Fernando e Luciana. O 
~~pultarr,cntc Ocf.irrc.i n · dia seguinte ao do falecimento, no 
Cemitério loca,, cem r:rande aCOmP3-nh'amcnto de ~art!ntes e 
pc·c:.s:c-as amigas. 

t EUGÊNIO BELUZZI 
(MISSA DE 7.o DJA1 

A dC'cisão foi tom a <fa. r '1 !J 
Presidrnte Ar io ThrOdCII"". 
dentro de Sll:\ p · lít1r., ,1,- h 
rna.nt?aç:io e ·nt<-r:(lr··~,.;.".\ ., 
IPERJ O val-:,r ·· .;h-:il"'n 11 • 
quido Para o pn,nr{•~f,,.,n 
<:-mereência f:> d" Cr~ ?. 100 00 
reduzindo-Se para Crii · · · · · 
1.40'\00 011 :.:1inda Cr~ 7000". 
,,e ac rõo enm o liquido c oT'I -
i.;igt"Jáve1 pelo se~nt-=i rlo . O 
prazo de rP,ei\te é de 22 !)l'C'~­

t:""l('ÕP<:, 0hr-r1erendo a tah{>la 
que fh:!'t , para o valor máxi­
mo. 11Jl'la orestaçâo m "."nAAl 
de CrS 12300 

PALESTRA DA OAB 

A Diretoria da Subs"çãa d E> 
Nova Ieuaçu da OAB-R-!. 
presidida ~eh Dr. Walter 
Faria Pacheco. promoverã no 
próx'mo dia 5 de julho, à<; 
19 hotas, no auditório da 
SESNI (Av. AbB'h Augu,;,:.to 
Távora, 2,134). gentilmtnte 
cedido pela diretoria desh 
entidade, uma palestra a S""r 
prOfer:da pelo Desembargador 
Lui., Antonio de Andrad"?, 
sobre a Lei do Inquilinato. 
As inscrições JX)dem ser fei-
tas 'até aquela data n!) Edi­
fício do Forum Ital:>a'ann, 
sala 9, das llh30m às ...... . 
17h30m. A taxa d<? 1n~crição 
é de Ci$ 50,00 para advoga­
do~ t'.' de Cr$ 20 00 para ei.:­
t':?.giârios. 

FESTA JUNrNA 

mente pei'o ,:0ns< lho ,1a ,,nti­
dadc a té 1980. Duront a 
reuniãc-almQCo, o CDL prc.s­
tou homen~gem pó">tW'f\a ao 
diretor da.. Galeria elos MóvC't-: 
Sr . Otáv·o Pit~n~~ 1ioc S:l1 -

tos, rrcrntcm,,ntC' f:ü ri, •o 

;I_UDFI I'JO "'0 LI0'.'15 

Dtooi"- rif' rumprír com efi­
é'~ u:•ia \U8 e~stfio na prr.s!­
c'ênc-i.O. do Li• n ~ Cl\lh em N ov'1 
Jgnaçu o a m·go S"lus-.tiano 
dr- Brito C unh a . ,,..m recepçã o 
r c 1.lizadâ no dia 26 próximo 
pa.<:: '.l'indo, tran!!tmltiu o r:-areo 
ao c:.mpanheiro Audelino Vi­
eira da S;lva 

NJC',NOR AGRADECE 
HO,fENAGENS 

O nosso cCrnpanheir n Nica­
nor Gonçalves Per ~ira pe~C' 
seu aniversãrio t:ran<cOrrido no 
dia 20 deStf"' mês . -agradece a )S 

cohmistas iguaçuanos, n Mr'J 
" Mariazinha Bra7.a, aos ar­
tic.:tas dri Râdjo Solimões. aos 
awigo:c; da Igr<>ia do Sagr,do 
Ccração de Jesuc; (Ca'1nze) 
aos jornais CORREIO DA 
LAVOURA. "Jornal de Hoje", 
"O Pontual" e "COrreio de 
M~xambomba" e à rcv'sta 
"Semana I~strada" a sincera 
amizade que lhe d.o.mot'.lstra­
ram, bem eimo aos seu, d"'­
mais amie:os que envJaram 
telegramas, presentes e 'a.Os 
que t!"lefonaram de!-ejando­
!:he muitas feicidades. 

NOVA DI.RETORA 

Pa•. C.!-J:,v.:>:1. fiJh.:~ L familiar ---s de Eugénio Bel'lizzi aera­
decem, ser., IHi.'zado,s., a todos aqueles que c<>mpa.receram .1:1 

S,C>pultarnento e, ul)(>cialrnente, aos que enviaram coroas e 
telegram::.s . 

~prov~it.i~. e .:-n~f)r. para convidar parentes e 'amigos para 
a rru~sa de s~t1mc dia r1ue será ceie-brada na catedral de 
Santo A~tC11!0 de .Tar1.1hnga, nesta c'dade, no próximo dia 3 
(terça-feira,, ü.5: 19 hGra.s. E antecipadamente ag'radecem a 
todas os QU" comparecerem a este ato de fé cristã 

Nô\'3 r,"!Ua('U ~.06 .1979 . 

Leia e ar-'-Íne o «Correio da Lavoura» 

O Jardim de Infância Oia­
r ·uzinhO Verm.elho farâ rea­
l 7,r no dia 7 de julho, uma 
,,-andiosa festa caipira para :':I 
me1, "'da, nas d~pendênc as do 
Nova T~uacu Country Club, 
com ini,.. '.o previsto para as 
15 horas (,~.,uelc dia. Progra­
ma: barr~ (·uinhas, sorteios, 
p2Scaria, fo.~1·l'ira, casamento 
na r~ça "! m· ;•()-; doces. sal­
glados e refr gerantes. O 
Chapeuzinho Venn"lho tem 'J 

comando Unico da P rofa. Vc. 
ra GaN.'ez 

A E~cola Municipal Mon­
te=ro Lobato. uma das mai-,­
rec; esc')J-as dt> Nova Iguaçu e 
c1 m~:is importante da red.-, 
municioal de enc;íno. ':'~tã sob 
nova direção eom a nomeação 
da Profa. Judith Alcina Car­
doso Costa Ela <.11bstitui 
PrOf. A<l.cn·r Sã Gomes. 

ANIVERSARIANTES 

Dia 22 de junho - Gislain~ 
Guimi>rãcs e,:;cosa do Dr. 
Fernando Celso Guimarães, 
Juiz do Tdbunat de .\çada. A 
Mata foi c-:im0 morad:i em 
companhia dos flhos Adriano 
Celso. Luiz Fernando e Fer­
nando Ccl'"o :'"r. e do irmão 
,visJaine Duart0 Pereira e sua 
esposa Edy Lel!-a. B Jrr,:ht Pe­
reira. CORREJO DA LAVOURA 

"m" pub!'icação de A veHno de- A..z.eredo & Ci,. Ltda. 

CGC - 30.7~9 39UJ01-46 INSCR 353S46% 

RFDAÇAQ E OFICINAJ:, 

Rua 1.ni.m t...a.mbert. 91 _ tel 

DIIFTORES: 
• ,.,, · .o Martim de Azeredo 
Lui · Mntins d,p AZleJ"lt'do 
mrrnR.CHEFE 

767-0'XXI 

R<>fM<'>ON BELEM DE AZEREDO 
COl.\BORADOP.ES. 
L,~v Z1z· dP 0hvf"l1'. Vil~n Fre-,ta.s Tfll(i. 

x~1ra. Adernar MosC'OsO, Humphrey Gua­
b1rabll, Eleazar Dini1.. José Luiz de Sou 
'ª· Celso Martins, Rodolpho ~.,,,; 
Fut.-c, Luiz Thomaz e Tr~nJo Chaves . 
Dl$TRIDUIÇAO: 

Gti:t.on Belern de A:ieredo 

e LF'.'JA E ASSTNE O 1 ·">RRElO DA 
l.AVOURA, O MAIS T H \DTCIONAL 

"EMANARTO DA BA 1 "DA 
Fl,IJMINENSE 

D 'a 3 de julho - Dr. Elm~ 
Braga, advogado radicado em 
Nova leuaçu. 

FRANCIS':O 'Rf"'CHA. 

PORTUG \L - e:-p '} t t I o 

N
9 

c-xtremo L,1doeste <la. Eu1·01a r., r o A .. ·- r.. e 

0 
\teà:t., r,/Jn_(', Portugat t{"n\ urn c1" t. e •1a ... 

ond~ 
0 

sf'I ""tá t{'mpre -r rcSC'nt'" Urr"' 'a <:.r.ant va..­
rif'r]ad? d,.. pa ~ager.s, or;e:lnAda 110s múUinlos mir.-ocU­
ma ~ de qut- P(1 rtugal s."" ~neficia A ::k~t"Ol• n ern 
M\."a~s,ns <1uilr.ítTK'1ros. d.,.. reeiões t>roíundame~te dife­
'N'n fd. O a?.1.11 de mar fai.,:;cant4> de sol rumes r'e 
rrnn~anhar, rO!· ·ria,, de Til'\'C Prahs ~e are' ln, ""Z..da "' 
n :u!':t A púTpura dos v"nherio, nas enc •" Pla, r 
ver-r!rjantcs r.ejit;ltos. SU~<õlu.M'ant.e.e: rntrP fl.rr Por"'ti.-­
J:?::31 é ai;f<Jn.. un, !)ais de colorid~ contraste;, ,.,y:,q,. .,_ 
milO rfo lv,JT,f rr, l\lntou tfp!~'.'; ald"P

0

iP <:!. rOt' ~" """' ~- C''l­
Srt~ de 'ima.l"' ,Jn<la alvura PitO~l'.'0.' ("Ôi.tom(" que m "J.1" 

nn,·flri,1 ,.1 ~ri.,. ~ ti·n o:; im~morh ~ 'POl'"t "'1
1 f .,rr. 

-p"!" cc,m ,,n-,' ... ,.,tn !-~ , ,,J... ü, Hir+A .. .., n 1 nn•.., , . 
,-.7'~1,. l .,..,...,..r...r, (""•1t ,-,., ... ~ ~ -c-,.,,,.,n,. 
r"... ,... ..,1., ,,.....1-- .,..,T'"'t 
('it1r af)('niq,.. (1~ 011c m~•c- ~nfl··tif'I~~ dr-1Y'l. .... ..., ,.. " 0 r 
"fl il"'t"'~'"'a n,1-.. ,.., r,,. !'orl a c;ul, """ r ~ ., ri ,.. e 
••,:;1~< .... ~, ,,,..;.,e r, n r"' n t-rfl m - <'t" tfMltPmur1rn~ rlo 

pn:i=c.arlo ca~t Joq l'mfl()l~irarlo~ C'T?'\ rlP" h"('...,.., \ f :1: 
el"3,n '\ rl<" nr<i .. a di!'" C'aferh·:=t ;<; O ec:-nlo"'rl.l)r rh ta1t,"\ 

dnnra•fa. A '*'"':i n r·ta cJR.<;<ica Oõ<. l)[l}firio,;; 'P"rt,.~a' 
d ,n,ro 11 r,, · ·ercia ~~ irn tr~011ro ~o-. anre,.i:-td0 re" dê'I art,. 

CÁ ESTAMOS 
Hoie iniciamoc. nesta 

1'.""'lnf'a a T'O.,<°""'. rOT:lbOt'~<'Ã.'1 
r,fX:fp tr~rl;f"'fona1 <:!ªffl:'1-

nãriO da R3i"CRÕa Flnn,,L 
npn,::,- f' tenrlrnrln a .... ronv\tr? 
PSfW"("i·~J· que no~ foi f,or­
rnulado t"lf'lo ~eu l',Htnr_ 
,.,._,,...,,.. ("•·l(lfl....,O,, TI C <; t 'l 

~ ... ~<:!,..n+"r:.n rle ,1·.,.,.r ~n 
.... ris:cn~ loit 8 rp- "'UP "Por­
hlf'I'')• J,5 ,.. rr,." .-.,-pti-nrl 

!'.l""f"(' ,. "'Ci....,a rte tud~. 
h·~no=tf"lrrr!'t.r- c"" rnrrn \'"'i­
,.:,ln rlc n rn""""'"~n tia n11-

mero~a c0loni'\ luS~. Pm 

Nt'v"' !(!u::t<"n e munido\"~ 

vizinho~. E nod'!mo,; de-::rl~ 

jã garantir isto, porque até 
hoje que eu pude consta­

tar, os nosso5 irmãos par- -

tuf!\11:!Ses a :nda não tiveram 
meios de expre~sar as s-ua-; 
aspirações e anseios num 
veícuto, como o CL. de tão 
largas tradições nesta te-r-. 
ra acolhedora e que. como 
O!il nOss"'~ leitor<l>S bem ,;;;a,_ 

bem, muito deve do seu 
progresso à coi·õnia POrtu­
euesa . A partir d"~t,-. nú­
mr-ro. oortanto. e 110,j c;:p_ 

guinte;; t assim de~':'jamos) 
aqui ,...snre-m1Js para di"."U1-
gar a~ tradkõPs:: da histó­
ria lusa. um pouco de su~ 
vida, tran~fonna,:;-ões ao 
longo dos séculus, e tam­
bém o esforço de partici­
pação dcs seus filhos imi­
gr~.ntes e descendente-i. em 
prol do crescimento soc·ar. 
econômico e cultural desta 
vasta região da Baixada 
FI'Uminense. 

DENAKCY DJ-: SOUZA RIBEffiO 
DENANCY DE S011ZA R!BEffiO FILHO 
DELÁRIO DE SOUZA RIBEIRO 

SOUZA RlBEIRO 
ASSESSORIA JUR!DICA 

Run T· l"'ZP d~ Maio. 85 Gr. 203 -
Nr '"ª !31.:;-;.t;u-RJ - Tcl · 767-2950 (2-4 

KAKO'S 

Travessa Irene n. 9 

TORTAS E SALGADOS 
DOCES FINOS • TUDO p/FESTA 

ENCOMENDAS 767-7297 

TRAVESSA MARL~NO DE MOURA. 79 

0..--,MANDO: 1':üELY E HUMPHREY CUABIRABA 

DE PEDRA 

1 
1 
1 
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-Ademar l\loscoso---· 

Falta comunicação 
O lgl~açu l'n.i qvcto Clube. um d ,s C'i't..trs de grande 

~abaritú OC'.'-tE' Mumcip o, vem pa.rlicipando f\ti\•amentc 
~., e..,porti\-as na caplta] do Esta.do, destacando-se 

<.E.' bom que se C:•r.al cm diversas modalidades. O clube 
0l Rua Adr.c, ,f(' Olivf'ira p.,rticipa com ~uc:-esso ele 
compctlçõc~ nac; rr. •dai1dadcs de ba.:,,:qut'tC-b01 C"m divcr­
s~s cnteg<,riasl. :,r..(.C>bol, nataçâo e :\3dFz:. No ba~quc­
tebol e nc xadr<':: e- IBC. tndusi\·!', ('heeou a dar a.tle-. 
tas. para formar_ ~as <quipes que part'c;param de 
cam)X'onator, bra$1Je·r~ nas referida.o; m~dai1dade~. En­
tre~.,ntc.. es .. ~1-: perfc-tmanCC'51 do({ ntl .. tac; ig-uO.çuanos, cc:-­
Pt"f'1nl,nen1c a d:1 nadadora Kátia Dutí,-'\ AssumPção 
(f,lha dC" cx-t.•rB~t~r r, p01iti!'o BOh·ard G me-:: As~u _ 
pc-ãr-,, nfir• t€'•11 ~Mo dlvukadar- 'P(>la crônica ('>"rnt>ciA.~­
za-JP n.~- imnrrnc:a i~t~C'uana. F é nor ec:h rtbão Que 
Oiô. f:1n11." :.r cc: " ,1-: rv-ssn:-ic: ...,.,,;P'~S c1oc: atll"t~c: ""' To,ia,_ 
C'lJ Fln-:.n_111""tc· C l 11hf' '\º;."l c-itir.,nri-i ('('lm ('f'rt!\ freq11ênc;t1 
º"' crom<:tl~-"' e-rrio• th·o~ rfa. rioss~ inir,rel"ls:l F..,, ,a,a 
<'21/H(' 11,h•Hifl~.., ("<:C::\<: ne<:"'O'\<:; dlzent que p<:t~ oroic;­
:a() é rropt\'-' 1a1; e.uh-as por "'''ª vez. aJP~am que a 
impren~a só s~ int<-r~sf.a em dh~l~r o futf'bor. 

A nn1n.dc. PCl ro~n vl"r. não é bem ~s~a Podemo11; 
e-,1r:intir c-Onl fo,~a rO"\';l"ri\o. nrlTQ11e C"Onhel'.'<'m·o._ " nm­

b 1P...,,a cl~ n rto de lnn~ data. Q l lf' o ouP rio-:: falta 
f, ·~,..riic- r.·,ai-r c'!o~ dnhf'c. ro 011p tf:-,. rM:'"eit~ à clivuti_ 
enr:io fio<: ._.e11c: fC>

0t'lc: e<:n.,rth•oc:. Estranh"lmoc; oue j._.i;., 
:iMntM·n r--.1 nn<:<='l ,.;,:i'ltf'" T'W"'lrc,,,e Tl'l ,.,.,,;~:iior'.,, d, .. c-"'~­
SO'-, o~ C'1uh<-<:. ._.iio T1-;..ec:id;dos .-. dirigidoc: t)('lr pe1:soa, 
lrtr:1c::1c:. ri T""'liori~ de1~c: rnm rl:nhm?<: n,.. r1n·so <:Ure.­

r!GT', P n11r nr:r rt:1 r1>--,~n d'"'-'"'"' (c-nnOW1{'1<;.) .-ah,,.,· ~ 
imPortiinc-i:l drt. conmnic-::tc-ão e d;1. public;dade f"'lra o 
d€,;('l\w1l\°irn('r,to d1• 011alnU"',. in'cl'ativ:i n" terrE>n.:. fó­
cio-t>SOO,.ti\'0. <<iti-•o nt'c: dP,...,a;c:. ~e o-- rlPb"c orz~l11-
za,.sE>m tm1f-l. (rtE•,r,..--na ºº'"' foc::,;p) ac:~esFori-;:i. d" hn­
preni::2.. J:'(l.ra c.rCrrnr a div-ulr.-acã--. de s11ac: ·atividades, 
l"ifo hã õllvfda cic rue 'a imnrenc:4. ._.ensível ao,:; i.nt0

-

~sc:t.~ dessac: 2f'"Tel"!",facôe<;. no ,;0 ntido de nJ-Omover, oot 
exh .. "'"~º· o rwõrr1<1 dc!=i:envol\1im0 nto d" Munici'o·o da­
rrl-lhc-. a dh·uJ~c-ão que merecem. D-:1)'2'rarno o::, desde 
iâ. que a 11<'so:a Prgumentacão ~irY~ para c1arear a 
roent~ do:'- Q,1., ~r.rn.~nte se nreocupam em ma}hnr tl.!­

ros,.iw•-is cmic:&)Ps da imprenc::a es:quccidos. ele-o:: pró­
prios. qu<'. IRC' sc.,n..,,garem informações necessãrias, es­
tão <."onti·it.,ninrir rara que a imorensa deb•e de cum­
p-rir a sua n,i~são, que é a de noticiar os fatos. 

F'l TTEBOl, NO SESC 

Nn noite cl:i ui1ima s€gunda-feira1 no Conselho Aõ­
niini$trati\·C dr) ~ ESC nesta cid'3de, reaHzou-se uma 
reun·:io com dirigentes dos firmM COm"."rciaíg que? ':l3.t­

ticiparãry do Campeonato de Futebol de salão 79, den­
t1·.> de p1c,gr.nr.:, Festival da Bola 79, que terá inicio 
eJll 2-go~to. Naqur":'a reunião, presidida pelo Sr. M~­
nn::1 Al branco cie Queiroz (CoordenadOr de Esportes do 
SESCl. foi aprc.vad~ o regulamneto da promoção, para 
a qunl já s1· in~crcuram a5 s~guintes firmas: Farol da., 
Tinta~. Ccntrõ Cópia, Bazar São Josc'!, Al-ex Roupas, 
Ro~além Sapa1aria Ibis, casas da Banha e Dimareo. 

CURSO DE ARBITRO$ 

A Associ~,;Do dos Arb tros do Estado do Rio d( 
Ja"leiro ( AAER--1 l, que t-ern na sua direção o operoso 
Dun"a.i Coelho MeirelleS, vai ini"iar no próximo dia l.o 
d!; julho um curso de arb tragern. Um bom númen 
de alunos já confirmaram inscrição. Segundo o P.resi­
Celtf' ela AAERJ. o curSo deverá constituir---se um 
verdadeiro suces~c. 0 que, para ele, beneficiarã enor­
mer-iente o esport-? iguaçu ano. 

CAMPEONATO MIRIM 

A AA Volante;: está real'zando o seu campeonia.tc 
rniri1r. com ba!;i.tant<" sucesso, em virtude do grand,~ tn.­
tere"$~e àemcnstrado pela garotada.. O que estâ ocor­
rendc, p-..rém - e f.: preciso que o Presidente Ubiratan 
tcrr,.c- ciência. disto -, é um certo p0uco caso da d;­
reção do a-rtarn? como diSse o téenico Fernando, da 
equipt do Santos. E citou um fato que demonstra a 
desoruaniu:.cbo d-:, te.meio: estão marcando ....... . . . 
15 minuto~ rara rada t"mpo de jOgo, quando dever a 
ser de 25 rr:muto:::. 

LUl7. CARLOS AGRADECE 

Recebemo~ do Dr. Luiz Carlos Salles Guimarães 
uma am&.vel cartinha na qual ele agradece, sens b'lizª­
do, os cr-nq.•'tos que· aqui emitimos sobre sua pessoa 
ne\t'a coluna ,,u~ndo tivemos a oportunidade de divul­
?ilr e. trabalho 11rc,ficuo que e)e e seus companheiro:: 
v~1~1 rc-alizando nc. Nova Iguaçu C.Ountry Club. O Dr. 
Lu;z C-arlO!r credltou os conceitos aqui emitidos por este 
r·tunista na cvntn ''de nossa velha am.itade". De !ato, 
Dr. Luiz Car:o~. n admiração e a simpatia que nutri­
mos pela sua peF~oa é multo grande. No entanto, o 
que Je,·ou este n-0acsto eScriba a redigir a citada nota 
foi a dedi<"<,cão ~ (.'(iciêncla do trabalho dcsenv<>I\fido pe1o 
P·-~tdente e 1ua coCsa djretor'G.. 

SOCIAIS 

eararam-~e. domingo passado, na. Igreja Adventista 
d·, 7 .o Dia. em Olaria, 01 jovns 11"1.ni da Rocha Ban­
deir:l e, Ana Lú<.'i,t GOrnes de- Almeida. A reçepçào foi 
na rc,.sidí--ncia da noiva, na Rua Cel. Montelro de 
aan-os. 883, em Austin, + Esteve reah:nente deliciosa a 
tti3oada qu'! a PrO(a. Joana A.nn,\ndo., dos Sn.ntos Sou­
za oft:"receu flo,: i,eus convidados, no último domtngO. 
Como M= ube, .ioana é esposa do noao corooanheiro d!1 
ACENI. CarloS AU.:t..Sto PinhelI'O d~ Souza. 
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ACENI PREMIOU OS 
DESTAQUES DE 78 

Com a colaboraçã do Pre­
Sidentt' da Câmara Munic pal, 
Veread0r Ricardo Mrirelles 
Gaspar, que cedeu o salão no­
bre daquela Casa pnrn a ~o­
lenidadc-. a Assocl;ição do~ 
Cronistas Esp..,rth·os de Nova 
~ell:açu (ACENI\ premiou. na 
ulttn1.a sexta-fc ra, dia 22, 0 ~ 

destaques do esporte iguacua­
no em 78 e os vencedOre do 
VIl Torneio de Trov~Es­
porte. O Prefeit, .roão Ruy 
de Queiro-.: Pinh~iro, repre­
sentado na ô('a::.ião pelo as­
sessor de COm11nicação Social 
d~ Prefe'tura Mu:iicipal, Sr. 
Nicanor Gonçalves P'.'.'rc'ra. deu 
t·do o seu aJX}io ao c\·ento. 

A sotenict3.de de entrega do~ 
prêmios aos dPstaques de 7S 
I1o esp<>rte ieuacuano e a~ 
,·encedoreg do VIl Torneio de 
Trovas-Esporte contou cOm a 
nr?scnça de inúmeras pessoas 
do nosso mei-, social, esrort:_ 
vo e cultural, que lotaram 
cOmpl·etamcnte o grande ple­
nãrlr") d?. Câmara. Na ocasião 
di~ctm;ou a STa. Edla Simfüs 
Campos. como representan te 
da UBT- ~e<'ão de Nova Igua­
çu, que destacou na opartunl­
d:'lrlP o inr~ntivo dado n:-Ja 
ACENI ao m,.,vimento cultura] 
neste Mun'cípio, incentivo este 
que vem se efetivando ia.tra­
vés de u m er::inde apoio aos 
trova.dores. Também fizeram 
uso da p~lavra Os Srs. GcraM'l 
Miquelotti (Presid~nte da A"'­
..,-<';~ ... a:" co...-,p ... ,.ia1 p Tnrh1c:tr·a1 

de Nn,"3. !e-uaçul Salustiano 
dP Br~to C"11nh;:1 (Pre,;,il'lnPh" ri::, 
T 1,-.n.,. rlnh, Joo:é C::o. rv:i.tln-,, 
Tório (C.Oord~naaor do SESC 
em Sã.o João de Meriti) e 
P:::iul" Sá (Diretor d;:t As,..o­
c'a('áo Flumincnl=0 dP Arhi­
tros'I. Todos, indist'ntament~. 
enalteceram, de modo bri­
lhante, a importância da 
ACENI no cenário espwtiv') 
de Nova Iguacu. Fin'a.tm0 nte 
o Sr. Joaquim dos Santo<; 
Qli,·e·r::\ CPre~lcientc- ci:i. 
ACENil a~adecPu ª"° rcfe­
rénei~ o; ,.s('("ciai~ feitas l)"fo-s 
oradores dn_ noite ao elogia­
rem o tr<abalho dec-envolvido 
pe}a entidade qu"' preside. 

HOMENAGEADOS 

Cla~s:ficados em "clubes" 
"atletas'', "té<-nicos. "presi­
dente-." ""' ''entidades". a ... 
ACENI homena~eou, na noit":! 
do último dia 22 · 

CLUBES - Morro Agud, 
FC ( campeão da Primeira 
Divisão na catego{ia. de ama­
dor), AA Volante-, .. (campeão 
da Primeira Divisão na cat"­
gorla juvenit), SC d~ Ex­
curSionistai:; , ca.m~ão de fu­
tebol di" -.alPo, P F lhos de 
C'nm0 ridador ~0:1.r~(' FC ( eam 
peão de futE>hol d<" ~3H\" n":l 
rat.Peori;i ju,·Pnil' _ O FC Sã,, 
Pedro e o Cru:r,eiro EC (E"-te 

não compareceu) foram ho­
menageados com os troféus 

"Osmário castellar Fllho" 
"O Pontual" N.spectivamente, 
cOmo campeão e vice do cam­
pe0nato de escollnhas pro­

movido pel'a ACENI 

ATLETAS .J o rg lnhr, 
(Mesqu t'a), Mtxieano (Vo-
lantes), Josias fE.x1"11rsi~! 
ln'.'!). Dcco (Filho, de: Co­
n:.cndador Soares}. Marian, t 
R~lnal<lo neuacu BC) e Ká­
tía Dutra de Assumpc;ãc 
CIEC\ Como aur-ta,; ;1 nda. 
foram homenat!eat!Cl, c'>m 
medalha,; dP honra ao mêri!o. 
Zinh"),, Perlrinhn e Rob~r-to, 
todo~ do EC São Pedro, <' o 
karate,..a Jorge de- Souza Oli­
veir:t 

T!'rNTCOS - R11h"ll" Fnr­
hrc; <Morro APUdo,. Car•o.3 
Mad11r-cira (V-Ja.,t"-=l ,.. AdP­
mir doe: ~fl.ntr-<; ::-.hia <SC d".l"­
EY,.,,,.,.inni~tac:) 

PRES!DENTEC::: - .~oão V 
clra (~1bucu FC\ e Manoel 
R"i,;: (Queimados FC) . 

~~IDADES - LiP,a ne 
De p"rlos de Nov~ Ig11a.ru, 
A.ssoeiarÃo de A,·bitns d-, Rlo 
de Jane:rn e Nova Je:uaç,_~ 
Countrv Club ChOmena.g"n~ 
especiais) . 

TROVADORES 

Aprove·ta.do a oportunidade 
a ACENI homenageou tam­
bém OS trê'- primeiros co:'O­
cado3 no vn Torneio Tro­
va~-E:sporte, que foram: Pa­
luma Filho, João Pereira da 
Fonseca e Helvécio Barr s. 
Receberam ainda dipolmas de 

·m,·nç::i.o honro:.a" e "menção 
esl)<'dal" o5 trovadores l(:03-
çuano,; Lu z Cava.:canti, Li­
cínio Costa e Wate-r Fa­
ria Pacheco. 

PRESENÇAS 

Além dE' todas as pe550a3 jó 
cita.das, o CL anotou aind,1, 
na rnlcnidade da ACENT. as 
pres'°-'ncas de Elias Salim 
Bassim CPresidnctc< cio EC 
São Pedro) , José Coeiho d.:: 
Babo CUBT-Ri1), Luz dos 
Reis (da. Loja Maçônica M ·!1.­

tre Hi.ram). Jurandi I.,eopoldO 
de Morae5 (Presidente do 
Vasquinho de- Morro Agudo l. 
().;l{>to da c-~ta (funcionário 
da Câmara Munic pal), Durval 
MeireHes (da AAERJ\ Ga­
briel BarbOSa (da LDNI), Jay 
me Orlando Canaan Ido Amé­
rica FC). José Baptista. S::>­
brinho (EC Americ1no). Hei­
der MoitinhO <SESC--Nova 
(Cabuçu FC). Ma.noel Pereira 
Iguaçu), Ra·mundo Sim á ,-. 
Geree~em Soares dos Santos 
(Presidente do I n te rlúcia), 
(da AAER.J), Walter Vilela de 
Aeuiar CEC São Pedro,. Jcsé 
Borges ( funcionário da Câma­
ra Municipal), Jorge Ant·ni., 
Vareas Lã (da AAERJ), além 

de um grande número de des­

p::,-rt'stas. 

Flagrante ela mesa qui: presidiu os trabalhos na solenidade 
de entreeó\ dos troféus t:o-~ destaques do '.'Sçorte em 78. vcnd0-
se-, dn. eiquerda pa1·a a direita, os Srs. salvador Jório. Salu~­
ti~no de Br·tc Cunha, Geraiào MiquciOtti Joaquim dOs S!!.nt,:ts 
Oliveira e Nicanor Gonc::ilves Perei:-a. 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 

O,,•li:t1-r. .. 8oc&hl'ft. 591'6 - Tel3 191-- • 
"1'/7 -ll354 - Nova }Cuaçu-RJ 

Leia e assme o 

CORREIO DA LAVOURA 

Blttencourt & Alarcão Ltda. 

......... ,, ... 
f u, ..... 

Av, Nilo Peccrirho, 920 T•L 167-3209 - Nova lga~ 

O Vereador Ricardo 
les Gaspar IPreside-
Câmara Municipal de 
Iguaçu I vai integrar h 
hado, uma equip-.' de 
de Bel1ord Roxo. d rigida 
Ivan, que irá enfrentar 0 
da Ju~tiça, no campo do 
lantes. O jogo scrâ · 
à tarde. + Toinho não e 
supervisor do setor p 
na! ão Mesquita FC. To 
voi se ded:car a,:ora ~ 
mt-n te aos veteranos e ao 
de Trinta FC, na cat't;Oria 
fut{bOI de S:?.l'ão. t 
lheiros e diretore5 do TC 
Mesquita vêm se ~ 
para tratar da realizatiO dl 
grandes cbra~ no clube. t 
Luizinho ,artüheiro do OI,.. 
buçu, estreou domingo ~ 
do na E.qtüpe do Tomazinbo e 
m:ireou um P.OI Mesmo &Ilia 
o seu fme I:erdeu par& o ID­
tercontinental ~la t'O!ltacea 
de 6 a 4. • O jogador D&­
barra. '1.ll" p:u-ticipôn 10 Tor­
neio da Amizadt" re10 Ton&-
7ilJ.ho, foi para e ~"-ki..al 
FC. de Olxb,, O referie 
ioe-adnr ec::t:1sa. nscrito 
EC Nova Cidadf" 
sua tranferP-"c-ia. A~~ 
PrP"'idente, "'\"?t'C!SO ~bl'IIII' 
ec::tá interessado em le\V 
io1;:1dor Luiz:_nh-,, fc:~-0'bUCl1 
tawbem tara o TomazinhO, t 
O fest~jado têcnic."O i~a(Q&m 

Manuel Robal nho está l'f1l­

nindo alguns e bras pata for­
mar um boÔt quadro no VII­
quino de Morro Agudo. t 
Cheeou ao no!'-so co~ 
que o técnico Bigode, do Ke--­
!:iópolis, que jã dirigiu a "l"JII 
do EC Americano, ~tá_ q• 
rendo voltar para o alvintO' 
:xavantir:o. Será? + Di~rul 
que o Dr. Mário Re's . nll 
dei.'(01.l o time do Eden jOCU 
contra O Mário Reis 1~~.:: 
peb certame infanto-JU\dOD 
da LDNI. po<Que chegou 
minuto attj~s~do _ Não arte­
d'tamor nisso, parque o DI' 
Mário Reis tem-se re\'t:: 
um bom drsl))rtista, e j 
acima de tudo. O motivo de(' 

ter sido outro. ---­VENDE-SE 
Vestido de nolva eompJef:0-

Manequtm 40. -rra_!at: ~: 
Bernardino Meto, 2119 - • 
va leuatu-RJ. ----------

lluOtl ,....-
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